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gitado 
para espargir sua somen- Temos, pois, que o espirita ver- 3° t'oroepy&o da ruidos d© matv#* |Jp I

Tlracea t alto Mil to. Os enthusiasmos s&o como os dadeiro dove luctar gem descanpo riados caracteres o mais ou menoa \j|S| I
¦ metooros; brilham e desapparo- pelo seu e pelo bem alheio; mas, nurprehendontea. Uraai veaea pjo* I

^¦11 cem n'um segundo sem deixar ao mesmo tempo, uao p6de luctar. u,!e!n"B0 S°JP08 1®® parecem do- ^fyggj I

^¦1 . vestigios da sua paasagem. Em do qualquer modo e raenog com "JvUvT 
Suituma u5o£ WM I' * A«Ug«lHiWlfl componsaijRo, as estrellas fixas, furia louca. ¦ Dar ao tempo o quo sons pareeidoi com ss qne ae pro- : 

'MM 
I

|k 
essas quo Mm luz propria, essas 6 sou » ( o proverbio quo mais d,«am nag pfiiciiuis moebaaieas, ou ' •#* . , I

WJ qua soguom impavidas a rota de quadra ao labor espirita. Nfio antes rumores aomelhantaa ao mugii I
||| AlinO •  2(000 suas orbitas, essns taes brilham 6 possivel precipitar og sue- do vonto on das ondas oofurecidas; ' I
it-.- seculos e seculos na abohada ea- cessos. 0 espirito, vai ganhaiTdo as ao estalar de arvorea e doe aavioe ;lg|f I
' UM09I0 lomcurA trellada, e eontribuem com a sua batolhas comsigo mesmo com tan- luotaudo 00m a tempestade. Ouvo- ,« I

ve 
modo de ser para a belle- to vagar quanto leva a gotta d'a- 90 tambem 0 eatrondo do trovfto • i» I

/ A KOADA BtDEPRNIsSlNCIAfi & 
'G 

harmonia do conjuncto. gua perfurando a rooha. Preten- estampido do canbflo, e esaae deto- ¦

I II 
' (Antiga do Lavapis) E estrella fixa, e de graude ma- ('Gr d'oata oa effeitoa da verruma o 

"imouto*IoB0llLrtortoI,^i0a 
objocto^* v? I

gnitude, 6 o espirita que estd com- c pretender d aquelle as trausfor- em GQrtaa occasISes pareort violen- I
 penetrado da verdado da sua cren- iuac;.5es dos quadros dissolventes, tamente saeudida w oasa oado ao -fl

<;a, que trata de irradial-a sem ® pretender duas loueuras. prod»zom 0 e« obaervam taes plio- ¦
ProetdlnieaU emplrlla commodes nem sacudiduras vio- Sejamos, sobretudo, prudentes nonenos, Outrae veiea os loaa 1I0 A H

-V-. lentas, e que contribue para nos nossos esfor<jos. harmonioflos e doleitan; voaos ho* .« fl
<A„ 

_ Aaaim como pelo fructo bo co- harmonia do conjuncto seguin- J180®8 do^timbre agradafd, aooor- I

nhoae a arvore, asgim tambem do passo a passo o processo da [Revista de Es/wlios Psicologicos) d® 
¦

V P?' suas obras, tendencias 0 in- evolu^o, aiaptando-se ao bem a 
Xa ^ oSteoi I

cjina<?oeB so reconhece 0 espirita. que com olla se^. - \a e attra- )6m 
fiWo fl0imente imltadoa sem §p| H

Nfio p«5de ser boa arvore a que 'hindo aos planetas 0 satelites da proaenga aeqtier de taeg ioatiui^ieatoe. ¦ H
di fructoa podres, como n&o p6de • sua crdem com o seu amcr, com Slomumc ylos paru a Alguon vera* eatea sojtva* Wm 0 H
aer bom espirita o que falta ii mo- ok sons conselhos 0 com 0 halilo . d« efiplH ooaeutao de pesioa algama, aem de»<\ ¦

j 
ral, embai-ga 0 progrosso e onca- de vida que Hies presta fa/,ondo- liauio ugeuto viaivul. Taea phaaomenoa*^a^ B

II 

j »com eatoica indiffereiwja a con- nieg sentir as bellezas que palpi- reo? produairem-ae, qaanto i aaa H
9' dicfto aerril em aue p6de iaiser tnin em volta do si r omiBBfio, seguado as leis da aoustloa*

% ou m ai Dodtm iaier o. sobs , »»™iiSB®TAvIo 
dibioida feio Otaomnne io»TliMntoi»»4iil»tolh« H ¦

R : ;™,™ jJJ 
Pr0"™ J~er 01 30*e Ha, aWm d isso, outm raaBo de povo ao oobskmbo noiite- to ar, <nw Amh liMMbMl -f-fflL H

/ frT 
nuoaxo quo tuao e so- 

yajja 0 espirita seja americano sobbe os fhe- oavido e todo • •ppMtlM Uldlliw> " " 
;# ¦bretado deve ter ora vista o bera- 

coraln(£ido e4m suas m0. no«E»os EariuiTAs le torn que oa mids litaIHgraM* ob- ¦
J 

'' J *«t«rconimum Amonte davorda- derft(io 
^ mm obrB8v. 0 alto wrv^lcei * toah»« podldo i» ¦

/V vi *1^: J ^ J"d1 
mT" "?n conceito 

quo torn da juetica iiu- 0. ftbalxo asBiguadoi, oidvdloada um»'«xpllo»«ilo «on»«iioiil» <• <M Hfa ¦
k4 

' pwriiuo, 19 seu esforvado eampefo t 
Vol Se nSo 6 noasivel^^tmns- JUpnbllo* dos Eitad* Unldo« d# ondylj^M »tmoiplierio».. -IM ¦

-K ... • « «w inc<«i?»ve] apo.tolo. No- rfumlt Aw«h». *» nflUmmnf pe- *' T»»t. » tarntN dcorpoeo- ;,^|| ¦
I nhum remordimento do conscien- _nrtjrt #u-ni n mnfkv wwtn ruute a H. AfiueiaW6a solioitar a per- mo aa dft mente hunana, ae ?6&m H

m «i» dw. Tir turbar-lho o ropou- S o d„S ifon *• » «f*#> d«»'" <",»*¦ H ¦
I I : .• . so nem nenhum ofcstaoulo an- d« 

cftrac,ter. "bariotal-o do scion ^ 
fMt01 ^ >B ,4m prodt]Btdo nm «m>4* totalmen to Mormnl. a «u- MB ¦

I § nullar-lho a marcha Sorono fir- oia 
8 moral, monos poa- t9 paj>i Mt)m como em qnaai toda do par u»u«a« que, at* ago(a, ni* ^ H

I I 
a rnarcna. °no, nr . 

j Jifl gor i^^tal-o dasua ft Parana phonomenoa physicji e foram explicadas de modo aatiafa- H

[ If 
me, no porto lyora que Ihe ^ 

0 tUl sua pcna. Cada quail joteilectaaefi de origom deaoonbeoida ctorio. O podor inviaiTe! iatoriompe
I 

| 
ludiea a consciencia, o espirita x ,1,^ suas proprias obras, <, tetidtjuoia aiyatmosa. t - frequenteWHate o que conside- ¦

I f iinaero deyo apontar tu —ndo do ouc Oa reforidos phanomonos tAuk ravaraoa como a operagio aonaal ¦

[ 
do, ate o ndieulo, com tat. " Itiniicado por f6rraa tal flo. NoriiL'a8 noaaas faoukladea; suapeade aa

I {Ira ponha pop obra as eonvicc .«6o" Bata- a posaibiUidade do movi-
I --, iUft alma. •«*"nto, a oircula^tto do aaague; faa 'iM

Aqui, pordm, ontra a '^"e"inda Sa 
I

I | do procedimonto, e esta d< ^irWf^du-

I 
"" 

carar-se torn ton to. 0 espiri J

p6de chegar ao fim som '•>. -WM.
I p nos meiog; nfio nrtde d viva

rDIUCAfiO QU1NXIMAL

3° foroepyâo de rutdoa de sai va»
riadoa uaracterea o maia ou menoa
nurprehendentea. Umaa veaea pw
duKem-se golpoa que parecem do-
aunci&r a presença do algamaiatal*
ligencia iavlaivel, outras ae ouvoa
sons parecidos com as qne ae pro>
dusem nas ofíiciuas mochanioaa, ou
aatea rumores s^melbaatas ao mogli
do vonto ou das ondas eofUeoidu;
ao estalar de arvora* e doe aavloa
luotaudo oom a tempestade. Ouve-
ia tombam o vationdo do tròvlo • u
estampido do canliAo, e essas deto*
navõoa aodam acompanhados de mo*
viraeuto osoillatorio aos objoctoa, a
em certas occaaiões pareon violen-
temente sacudida u oasa onde aa
produzom o se observam taes plio-
noaieaos, Outrae veaea os soas lio
harmoniosos e deleitam; vosos ha*
manas de timbre agradava), aooor-
des da varioe instrumentos de bu-
sica ; a flauta, o piano, a trompa, a
jaitarra» a harpa e muitos outros,
têm aido fielmente imltadoa sem a
preaenqa sequer de taea iutnimontoi.
Alguns vecea estes soavam Svm o
íjoacurao de pewoa algsina, asm df-
ageuto viuve). Taea phauomenos^^
rece produisirem-se, quanto & sva
omÍBa9o, segundo ae leis da aoustioa.
Obserram-ao noTlmentes ouii datorioo
ao ar, que cliogam a imprasaloaar •
ouvido e todo o apparelno auditivo.
ie bem que oa mius latellfgaataa ob>
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(Antiga do Lavapfe)

Praeadlmeala evplritu

Á-, _ Assim conso pelo fructo bo co-
nhese a arvore, assim também

por suas obras, tendencias o in-
clinaçõea se reconhece o espirita.
Nfio pôde ser boa arvore a que
dá fructoa podres, como nSo pôde
ser bom espirita o que falta á mo-
raí, embarga o progresso e onça-
ra com eatoica indifferença a con-
diçío aerril em que pôde jaier
ou em qne podem jaier oi se«e
irm&os. Primeiro quo tudo e so«
bretudo deve ter em vista o bem-
•etar commum. Amante da verda-
de e da justiça, liado ser o seu

paladino, e seu esforçado campeão
a o sen incançavel apostolo. No-
nhum remordimento do conscien-
çia deve vir turbar-lho o repou-
so nem nenhum obstáculo an-
nullar-lhe a marcha. Sorono, fir-
me no posto de honra que lhe
indica a consciência, o espirita
iineero devo affrontar tu
do, ató o ridículo, com tai.

tâk: ponlia por obra as «onvicç
ana alma.

Aqui, porém, entra a q
de procedimento, e esta d<

carar-se tom tonto. O ospiri

pôde chegar ao fim som r
• nos meios; nfio nódeáviva

gitado para espargir sua somen-
te. Os enthusiasmos sao como os
meteoros; brilham e desappare-
cem n'um segundo sem deixar
vestigios da sua passagem. Em
compensação, as estrellas fixas,
essas quo tôm luz própria, essas

quo soguom impavidas a rota de
suas orbitas, essas taos brilham
séculos e séculos na abobada es-
trellada, e contribuem com a sua

fe 
modo de ser para a belle-

e harmonia do conjuncto.

E estrella fixa, e de grande ma-

gnitude, 6 o espirita que está com-

penetrado da verdade da sua cren-

ça, que trata do irradial-a sem
commoções nem sacudiduras vio-
lentas, e que contribuo para a
harmonia do conjuncto seguiu-
do passo a passo o processo da
evolução, adaptando-se ao bom

que com olla se \a e attra-
hindo aos planetas o satelites da
sua ordem com o seu amor, com
os sous conselhos o com o hálito
de vida que lhes presta fazendo-
lhes sentir as bellezas que palpi-
tam em volta do si.

Ha, além d isso, outra razão de
valia para que o espirita seja
commedido em suas acçõos, 1110-
derado nas suas obras: o alto
conceito que tem da justiça irn-
mutavol. Se nSo 6 possivel trans-
formar a um indivíduo n'um ao-

gundo, fazel-o mudar de gosto o
de caracter, abarrotal-o do scien-
cia e de moral, monos pos-
sivel lia de ser libortal-o da sua
culpa e da sua pena. Cada qual' /,1V - rlivq suas próprias obras,

*""ndo do ouel

Temos, pois, que ó espirita ver-
dadeiro deve luctar gem descanço

pelo seue pelo bem alheio; mas,
ao mesmo tempo, não pôde luctar
de qualquer modo e menos com
fúria louca. «Darao tempo o quo
é sou » é o provérbio quo mais

quadra ao labor espirita. Nfto
é possivel precipitar og sue
ceasos. O espirito, vai ganhando as
batalhas còmsigo mesmo com tan
to vagar quanto leva a gotta d'a-
gua perfurando a rooha. Preten-
der d'esta os offeitos da verruma e
o pretender d'aquelle as transfor-
mações dos quadros dissolventes,
é proteudor duas loucuras.

Sejamos, sobretudo, prudentes
nos nossos esforços.

(Revista de Estádios Psicologicos)

Í>í»cuiuciiíi» parr a
. liilntopin d* euplr!

tfaino

BHPRHSENTAÇlO DIRIGIDA PKLO
POVO AO CONOHIOaSO NORTE-

AMERICANO SOBRE OS PHE-
NOMENOS ESPIRITAS

O9 abaixo asaiguadoa, oidadftos da
Sapnblloa dos Estadas Unido» da
Amorloa, *ò:o respeitosamente pe-
rante a H, AeaemMóa solicitar a per-
mlsafto de íazer a exposição de oer-
tos faotos que se tôm produsldo n'ee-
te pai*, nseim como em quasi toda
a Europa, pbonomenos physicja e
intãilectnaefi de origem deaoonbeoiila
o teüdtíiicia myatericBa.

Oa reforidos phenomonos tAak
Itiplicado por fôrma tal no Nor-|

itoij Bata-1

•ervadores nto taahaa podido dai
uma explicação conveniente do taea
ondulações atmosphericas.

4a Tanta as fanoçdcs do corpo co- .
mo as da mente humana, se yètm
modifloadas de tal modo, qae crioB
um estalo totalmen te anormal, o tu-
do par oauaas que, até agora, ulo
foram explicada» de modo aatíafa-
ctorto. O podor invisível interrompo
frequoateWHUte o que conside*
ravamoB como a operação norieal
das noaaaii faculdades; suspende aa
aou«a<;6os, a poasibillldade do movi-
**rtato, a circulação do sangue; faa

*en)çeratura doa mephros
"*io 

e ainda á^r^idez
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opera por meio de elementos subtis

e imponderáveis, penetrando toda a

fôrma material, todos oa corpos; ei

ô preoiso observar que esto explicai

q&o está de conformidade oom as in-1

dioaoOes manifestadas pelo invisível

e mysterioso agente. 75atre os que
aoceitam tal hypotlieue figuram muii

tos conoidadftos nossos, pessoas to^

das de reoonbecida moralidade, esfl

¦arada educação, olara intelligeu-]

da, porigfto soolal desafogada e de

grande influencia política. ¦¦
Outros rejeitam esta suppotiç&o,

sustentaido que oe princípios ornihe-

oidos da physioa « a Metaphraica

permittem Soe investigadores intei-l

raram-se dos factos por modo ractol

«lanai • satiafaotorio I

Ainda que nto eatejamoa de ael

«Mo oom estes últimos, porque as]

ooaoluaOM a que temos chegado sko

dlfferentea quanto áa causas prova-
vais de taes phenomenos, afflrma-l

mos, não obstante, n esta H. As*

aemblea que os faotoa mencionados I
sko reaea, e a sua origem, um tan-

to mystsriosa, a aua natureaa tio

peculiar, o n influencia que hlo dei

sx«oer sobre ogenero humano, exi-1

tem uma investi-lo sdentifioa pro-
funda • eonscienoiosa.

Nlo se pôde negar, disoorrendo-l

se logicamente, que oa 
pbenomenosl

apontados estgo destinados a produfl
¦fr resultados importantes o durai

douros, affectando de modo perma-|
¦ente a condição physioa, o deaen-l

voivimento intelleotual o o caraoterl

moral de uma porçio, nlo pequena, I
da nação americana. E' induMtavelI

que taes poderes ooeultos influam soj
bre os prineipkw essenciaes da saufl
de e da vida, do pensamento è dal^H^He 

podam estar destinadosI

^^^^¦aa 

condições actuaes dal
existencia, a philosophia dal

¦^¦epoehn e o regimen político I
do mundo. Considerando, porém,I
que é opportuno é perfeitamente!
oompativel com o espirito das nosfl
saa instituições, o dirigir-se aosie-1

preaentantsB do povo, em toda ai
Iquest&o que poeaa presumir-se con-l
lúuia ao descobrimento de algo no-|
Ivo, e a maravilhosos conhecimentos!

¦ara o genero humano, nós, oouoi-fl

ladfto vossos, rogamos com inBistenl
cia o sermos attendidos nas oir-
eumstandaa actuaes. I

Em vista daa considerações oon-l
tidas na presente Memória, vossos!

requerem respeitosa!

H. AsaemUéa se difl

gae nomear uma eommissio scien-l
tifloa, para que proceda ao estudol
daqueetlo. RequerwnoMifl

£

|te 
notáveis e devem ser tanto mais

¦apreciadas quanto sio extremamente
raras as occasiões em que se reúnem

¦todas as condições requeridas phra
Ia sua produoção 1

I Km 1857 e 1858, tive a felicidade
Ide faaor parte de uin gr<ipo de cincol

ou seis pessoas que se reuniam qua-
ai todos os dias, iantavamos juntos

Io depois nos punnamoa a fazer in-l

| 
vestigações experimentes, alvo prin-l
Icipai das nossaB reuniões. Nenhuml

extranho ora adrnittido n'esae grupa,]
Ido qual um dos membros ora uml

I médium de grande força. Nós obti-1

Inhamos regularmente manifestações!
Ide gsneros variados. Uma pe<adal

mesa da saia de jantar se elevava àsl
vozes uns dois ou tres pôs de cimal

Ido soalbo e oscillava como um na-l

Ivio embalado pelra ondas ; as pan-l
Içadas vinham tomar 

parte na nossal
¦converaaçlo a recebíamos dictadoal

Ique se refariam aos assumptos de I

¦quo aosbavamos da tratar. A' pro-l
¦porção que nos esforçávamos paral
¦passar dus grandes manifestações!
Iphysicaa a outras de ordem pura-l
¦mente intellectual, as instrucçOes quel
liamos recebendo, com referencia Asl

lieis segundo as quaea estas ultimas

podiam ser obtidas, se iam-sè tor-
tiando mais claras e precisas.

I Preveriiu-se-uos contra o perigo de
Inos entregarmos a taos investigações!

[oom 
o único flm de satisfazermos al

I nossa curiosidade e por amor ao raa-l

Iraviiboso. Mas o que nos foi recom-l

Imendado em particular era o nunca I

Itirarmos qualquer proveito materialI

Idos conhecimentos ou dos pode roa al

Ique noa era dado chegar n'esse du-1

Iroiuio; as intelligenciaa que ee com-1

Imuniõavam afüroiavam qne não iria J
Imos ter senão n'uma deíiilusío. fim

Icom pesar que confesso que umal

| 
d'essas previsões se den com um dosl
Inossos, que desdenhou estes conse-l
llhos; a sua carreiraque, n'essa epofl

Içha, se apresentava debaixo dos me-l

|ihores 
auspícios, viu-a completamen-l

Ite cortada; elle se deixou dominar,¦
lao que parece, por qualquer funesta!
linfluencia que o arrastou a muita»!
¦outras misérias.

¦Uma observação curiosissima quel
Ifitemos em tosam de uma occasião él

Ia do effaito produtido pela introduc-l

[çfto 
de um extranho em o nossol

mrupo. Em ves das manifestações hafl
¦ituaes, nada ou quasi nada obtinha-1

Imos, principalmente se o extranho I
lera um homem de muito aaber, jun-l

[to a uma intelligencia medíocre, tl
auando elle desejava diotar as con-l

.dições sob as quaes pretendia obter

[certol phenomenos, sem suspeitar quol
a marcha, que elle nos impunha er&l
Ipreoisamente um obstaeulo à reaiissH

Içio dos seus dc odjos. H

[¦Achava-me eu um dia em Kensin-H

çtou, n'um grande prédio, oom o
Uomee outroe dois cavalheiros. Hol
m» pediuM

¦ dois arcos eter attingido a parede a
I tamanha distancia; e no emtánto
leu segurava a punho de Home
¦ quando oa seus dedos largaram
Io lápis. Este phenomeno foi par-
Iticularmente interossante para mira

Ique apfirendi a conliBcar a curva que
I um projectil deve seguir na sua mar-
Icha atravez do espaço. ¦
I Foi em principio» de 1857.que rei
Ibentou a revolta na índia, I
I Eu me achava, a 2o de junho, etnl
I Wbolwich, em caia do um coroneil

|da 
artilheria real, o amigo que mel

Idirigiu mais tarde a communicaç&ol
Ique obtive por intermédio de Fos-
Iter. Uma senhora que nos servia dei
Imedium nas nossas sessões de Blad
Ickheath morava na casa d'esse ollil
Içial. ^_m

iNaquelle dia eiia lios disse que, se-l
Igundo uma commuaioaclo *ue ellal
lhavia recebido, o coronel seria cha-|
Imado 

proximamente para

[aa 
índias. Nós ambos ihe affirma-J

Imos que devia haver ahi engano!
porque a artilheria real nunca ia áa]
índias que eram então occupadas pe-l
ia artilheria da Companhia das In-I
dias orientaes. No emtanto eliaper»|
sistiu na aiSrmativa. No dia 30 dejuJ
nho, foi ordem ao coronel paraHB
achar de promptidio a fim de partir!
Ipara as índias, e, poucos dias depois¦
elle embarcou. A' sua partida, easal
senhora me disse que elle não volta-l
ria; que estava destinado a morrerl
nas índias depois de ahi se distin-l

guir e prestar grandes serviços. Tu-I
do se realizou comoella havia pre-l
visto. J

(Continúam

I ( CtHlinmçâa ék «. 135) |

I Nfcio me espraiarei maio «obro

los exemplos dos estudos de

lOenton; porque os leitoreãl

I(Testa revista 
já hSo de ter feil

Ito algumas experieneins sobre

lesta matéria; e terá diffioilque

[outras reconheçam 
que, por

este meio, se 
possa restringir]

um 
pouco 

o domimo do desco-l

nhecido. Quando Dentou leva

as suas investigações até aoe

blanetas, fazendo comprovar I

¦elo* tres psychoraetrav, in-

lependenteraente uns doa ou-l

tos, a existencin dos habitnn-

tes de Marte, e nos transmitia I

í

Ipoí^w! desenyolvermoa^H^l

laós tffo prodigiosa faculdade,

Ique oertamèato poasuimos em ¦

lostado latente. Nas ji citadas I

ÍExperiencias psyehometrica$ I

Ia editor proauncxa-ae sobre ob- I

íta questBo pelo modo seguin- I

Ito: «As .faculdades psycho- I

I métricas se encontram em to- I

Idas as camadas sociaes, 
quer I

luos ricos, 
quer nOs pobres, I

huer nos indivíduos oançados I

Ipala cultura de uina especiali- I

Idade, quer nos embotados 
pelos I

Ideleites da vidn. Pelo exerci* I

leio desenvolve-se facilmente I

leste dom. Por exemplo: cada I

Içartaque recebemos levamol- I

Há fronte antes de termoi I

[olhado parn o subrescrijíto ou I

Ipara o contendo d'eila, e va- I

Imos tomando nota das parti- I

Icularidndes, ua ordem 
que se I

Iforem apresentado, com refe- I

Irencia ao «exo, edade, rosto, 1

lapparencia e Caracter d'aquelle^J

hue a escreveu, facilitaudo«se^|

assim a veríficaçSo ulteriordn^|

exactidfo de semelhantesMi^H

cuiçfles. Se nfto achamos em^|

[aós 
dispouçOas para tal exer-^|

cicio, nem tivermos 
paciencia^|

Ipara desenvolver a faculdade,

podemos estudaUn tfataimM^I

i |

in-

Idas pessoas que nos rodeiam,

laobretudo em mulheres, nas B

[quaes 
a tio jireoonisada cm/- 

' 

^
\iura europea nSo haja de

io apagado essa sensitividade^H

ou essa intúiçlo 
que o homem^H

tossue no estado natural.» fl

iGrande numero de 
questões

iSo deaffluir aos lábios daquel* I

le que ler, com desconfiança, ¦

iem duvida, as narrativas do¦¦

menino Sherman. "leu 
pai quis

U9tíimente cotejal-as com na

respostas mais valiosas de nq^H

>sychometra muito desenvo™

vido ; è registou, na segunda 
^

>arte da sua obra, ai pergunflH

[as, 
observações e suggeatOes_

¦|fei ao maú perfeito

peroipientes, á sua mu-^H

He nós passamos miÍóí&^H

«i um pouco mais detida-^H

^^^^^^¦oonfesaa^^^^l

q»e, si

¦ muitas perguntas, nlog||

^respostasJnterrogada 
ao-

mmm



Êm-

ira* Teses, emfim, o pãycbo-l
metra deixara o sen papel de
Mpeotador mudo e passivo;
parecia que para elle já nlo
existia a inércia, mais sim a
rapidez do vento, infatigavel
e liberta de todos oa laços ter-
reatres.,N'um eatado de ex-
traordinaria passividade, elle

podia levar noras e horas a
contemplar as imagens gracio-l
«as ou horripilantes que vinham
multiplicar <e ante os seus

olhos internos (1).
M" Denton, segundo nos

afirma, teve na sua infaucia

algnmaa visites rapidas, oujil

explioaçto lhe parecia então

mui simples, pelo que lhe en-

«tinira soa mSe attribuindo-ai
i prestfo dos globos oaulstes

pela oolustodas palpebras; mas

desde que esse* puenomenos

principiaram a prodtuir-se

qnandoella tinha os olhos abec-

tos» foi-lhe mister abandonar a
anatbeoria, e reconhecer aacçSo
deum sentido interno. Aseme-

¦; lhanwentreo estado em qae
ella Soava o o de um indivi-
duo quando msgnetiiado uttra-
liiu-lne a attençSO; e, quando
•lia teve oonheoimento dos es-
oriptos do professor Bnuhanan,
tentou, em segredo, experien-
cias tendentes a provar a posei-1
bilidade de chegar ao conhe-l
oioaento do remettente de
uma cOrtat pondo esta sobre
a fronte, na obsonridade. D'es-
t' arte levou para o pé da sua
oama um masbo dè cortas, dei-
toa-se, apagou a luz, e tomou I
ao acaso uma das cartas dol
masso, epol-a sobre a fronte ;|
pouco depois principiou a
ver a imagem de um seu ami-

go intime, a qual lhe parecia
estar em preparativo? a* — - I
ia pòr-se a escrever I
mesa ;—pensou ella I
experieW'*4 

1 I

experiencias, sempre com re-
sultados positivos.
BQuando é que nossas visOes

pio 
mais fáceis de perceber?

á claridade on i escuridfoT
Quanto mais completa é a es-
curidto, tanto menos possível I
6 a vista externa, e, portanto,
mais precisa se torna entfo a
vista interna, a visto, dis M"'
Donton. Estas palavras lem-l
bram-nos as experiencias de
Raichenbach. Que de trabalho
lata tinha este investigador

para arredar da soa cimara

[escura todo o qualquer raio
de Ins? M" Denton refere»
nos, nlo obstante, uma visto

que teve de dia : estava ella
na platafórma d'úma gare e
sentiu a precepçlo momen-
tanea deum carro entulhado!
de passageiros; de feito, pou|
cos instantes dopois, o carro

pastou-lhe por deante dos
olhos, mas vasio ; os pssss-
goiros, aproveitando-se da pai
rada do trem, tinham-se apeaj
do, e quando retomaram os
respeotivos logares no carro, I
ella pondo verificar a identi-J
dáde dos seus rostos com os

qne vire na sua alluoinaçfo.

(Continúa)

Natas

INFORMAÇÕES Ü^EIS.—Ck>-
mo haviamoB resolvido, eleva-
mos a tiragem d'este periodico a
8000 exemplares, 2000 dos quaes
serSo reservados para assignantes
o os restantes 6000 serão distribui-
dos gratuitamente.

Para a distribuição gratuita, to-
mamos os nomes de muitas pes-
soas nos jornaes que com o nos-
so permjitam; e sendo possível

se dignem

M0ra,-n'uma camara escura, Eu-
sapia fez que os seus pés e mãos

roK pelos sábios que a vi-
giavam, e assim que cahiu em trem-
se, produziu-se uma serie de factos.I 
As pessoas que estavam assentadas
ao redor d'ella foram belliscadas
¦PmWÊÊÊÊÊjÊÊÊÊÊÊÊ invisíveis,
as pesadas cortinas moviam-se co-
mo se houvesse alguém por detraz
d'ellas,deu-se corda á caixa de musi-

I ca que logo principiou a tocar, e mui-1
tos outros factos assim pòr deante.
Mas, ao que parece, na opinião
dos sábios, Eusapia poude iliudir-
lhes a vigilancia, e foi o Dr. Hod-
gson quem descobriu a tramóia.

Imaginem os caros leitores que
os dois grandes (?) sábios acredita-1
vam que cada um d!elles estava
segurando uma mSo do médiumJ

quando ambos n&o estavam segui
rando senão uma só 1 Depois, o
médium arranjou-se por fóçma

que poz o calcanhar sobre o pé
de um dos sábios, e a extremida-
de do pé sobre o pó do outro sa-|
bio, e quando esses dois grandes
sábios pensavam que estavam se-
gurando os dois pés do médium,
não estavam segurando em reali-
Idade senão um só!

E, valha-nos Deusi a conclusão
é que o médium produziu todos
aquelles factos com o pé é a mSo
que lhe ficaram livres. wm

Eis pois «the lateste FashionwÊ
tão grotesco como absurdo que os]

fBrandes 
(? ) sábios inglezes foram

lesSncantar para desmascararam
médium I

[ 
O « Ltght », de LondrcB, perj

gunta se será possível que toda a
celeuma levantada por esta supôs-1
te fraude descoberta se limita a es-
te único facto de haverem podido os
dois grandes sábios organizar uma
contraprova em condições tão ab-
surdas que chegam a excitar
o riso.

A montanha pariu um rato!
Por isso não daremos credito a

nenhuma palavra d'essa lenga-
não se apresen-

os e acaba-se por jánSo fazer caso
d'ellas. Sábios ha, certamente, que 

•I

[ainda conservam o senso commum ¦¦¦
¦ a observaçlo objectiva, esses uia
sempre bem vindos entre nós. Hfl

J F- H

fibresleà

¦ NOVOS GRUPOS ESPim.;.H
TAS.— Em Ouyabá, segundo re
fere o nosso colloga < A Verda-

Ide », fundaram-se recentementçi;m/Ê
Imais dois grupos, levando por ,'$g
¦ titulo um d'efles São José e o 1
I outro Virgem Marta <!• Xiwa- ftij|
I reth. ¦ '

I Como vemos, o espiritísiiio||H
medra viçosamente em MatÊteJI

I Grosso, pelo que 4 caso de dar- I
Imos sinceros parabéns aos no» 

"?%¦

Isos irmíos d'alli. ' < ¦¦¦1

I CONFERÊNCIA ESPIRIT^^B
1- 0 nosso honrado coUega
I Harbinger of Iiight i, 

'dè 
MelH^H

lume (Australia). refere
I reverendo H. R Haweis, cfiH^^H
Ida Egreja anglicana, fe^PH^^H

¦Atheneu d'aquella cidade

jconferencia 
em favor da n^M^H

[doutrinai; e que os ouvintes,
I numerosos, ficaram egtu|«.fa>to^^H
¦com a audiçfio das.tbéwiBH
'tidas pelo orador. Gitetiíos uii|^^H
I! passagem, publicada por « l^^H
iMessager» ..t

^¦0 espiritismo nlo pôde
nem deve ser ignorado, é neces- I

tsario examinal-o e importa jul- S
gar as suas pretençõés Sem ioel./^H
as precnuceliidiui De nada servi-JH
rá reprc»eiital-o como uma aberj É^B

I raçSo passageira'; elle se acbáiT^I
L'por toda a parte, e impõé-se

|já sciencia, á litteratura e ás ar-'
¦^¦conquistou a adhesito, liem 1

[que involuntária, de um gníínik ¦
[ numero dos homens mais 'eim* 

jjjfl

¦

r",:
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NOVA DIKECTORIA.—A so- 
]

ciedado espirita « Christo e Carida-
do> de Cuyabá empossou a sua
nova directoria a 24 dezembro
ultimo, anniversario da sua funda-

ção. Assistiram ao acto, além de

grande numero de irmãos, muitas
outras pessoas que, diz o nosso
collega « A Verdade » d'aquella
capital, já sem tomor procuram
assistir aos nossos trabalhos oostu-
dos.Foram proferidos muitos dis-
cursos que «A Verdade» irá pu
blicando aos poucos.

Nossos parabéns aos irmãos de
Cuyabá.

CONGRESSO DE ESPIRITAS
E OCCULTISTAS ALLEMÃES.
—Aproveitando a opportunidade
da Exposição que vai realizar-se
em maio proximo em Berlim, a
sociedade de espiritismo « Spliinx
d'aqnella capital está promovendo
a realização alli, por aquella oeca-
sião, do um congresso de espiritas
e occultistas allemães.

Distribuiram-so circulares convi-
dando mediums de todas as nacio-
nalidades a assistirem aos traba
lhos. Uma com missão especial e
competente será encarregada de
estudar-lhes as faculdades media-
nimicas.

Para mais informações, dirigir-
80, em francez ou aliemão, ao Sr.
Max jHahn, .Ebcrswalãerstrassc
16. Portal I, in Berlim N.

LA KíLESlA CATÓLICA ES-
T/i DE LOTO. SATANaS (IA
MUERTO1—E' isto o titulo «k

' um arrozoado folheto de propu-
gaucla, publicado por vários ospi-
ritas de Jalapa (Moííco), em ros-

posta ás affirmaçõc-s feitas no

púlpito por um prelado, de que
as curas obtidas pelo magnetismo
silo a obra do Satanaz, porque só
Jesus pôde operar semelhantes
milagres,

São extraordinarias as curas

que, no México, Veracruz e Jala-

pa, estão fazendo os espiritas, e

por esta razão o cloro da citada.
Republica illudo nsincantí-e
do f1""

O problema da vida futuro ha-»
via preoccupado sempre a duque-1
za. Grande parto de sua vida foi j
consagrada aos estudos philoso-1
pliicos que ella completava com
experiencias espiritas tornadas

quotidianas.
Escreveu numerosas obras so-

bro theosophia, mysticismo chris-
tão, etc, e desdo de 10 annos que
publicava a revista mensal: a
Aurora do novo dia.

O seu magnífico palacio da
avenida do Wagram era o ponto
de reunião de todos os que cri-
aram nomeada nos dominios das
investigações psychicas. Ella ahi
fizera construir um oratorio em
forma de capella. A' uma luz
vaga, coada por vidros coloridos,
em meio do um recolhimento pro-
vocado pelos sons graves e religi-
osos de um harmonium, rodeada
de diversos mediums, ella rece-
bia ahi as instrucções das Intel
ligencias invisíveis e em particu-
lar do Maria Stuart aquemeon-
siderava como sua inspiradora
assidua.

As conferências e as fesias que
a duqueza de Pomar dava na
sua sumptuosa sala de festas,--
mais bella, dizem, do que a do
Elyseu, e á qual, passada a sala
das guardas, se chegava subindo

por uma maravilhosa escada de
mármore, — eram freqüentadas

pela fina flor da sociedade pari-
ziense.

Todos os convidados eram ao-
cor dos em louvar a perfeita gr;

do maneiras o a coito/,ic. cheia,
de bondado com que a duqueza

presidia a estas reuniões. (La Pau
Univc.rselle.)

DUMAS FILHO ESPIRITUA-
LISTA.—O syndicato dos Magno-
tiseurs et Masseurs de França,
resolveu, em sessão de 28 do no-
vembro, enviar á viuva e família
d'esto fallecido escriptor uma carta
de pesamos, da qual exlraliimos
os seguintes trechos :

« A M- o

EkigbíçOIBH B 1mkiubái;0b8
oo« Kapiaito».—RiÇi ida-
mxo*.~Dootms* D08 AÍJ06
DBOÀHSDOf»

neiiTUiNt nos AN-

JOS DBCAIIIDOS H

no PIÜB-
nino

( Oúntinuaçâê do n, 135)

Dizei que todas essa» almas
faziam parte d» colonia de Es

piritos exilados nobre a terra ao
teiopo de Adão, e que estavam
inoculadofl de * solos que moti-
"mam sua exclusão de uíti
mundo melhor, o terei» a uai
ca iíUerpfcíftção rfccnual do

pcccado original, peccado pro-
prio a Cada indivíduo, e não

resultado da responsabilidade
da falta de um outro que «lie
nunca conheceu ; dizei que es-
6118 almas ou Espíritos iem.t

cem por diversas Tezes sob?e *

terra reto.Qj.audo a vida cor po-
ral para progredir e apevíeiço-
ar-ee ; que Cluitín veio esclarc.
cer « 8ii&as mesmas almas» nüo
PÓmentB para suas vidas paa-
$adasP como para suas vida#

tílteriores, e então eómente da-
reia ó. sua missão um fim rea)
e serio, acceUarel pela razão. ;

—Uiu exemplo familiar, no-
tavel pela soa analogia, fará
comprehender ainda melhor oe

princípios que acabam ue ser
oxpo«tos :

A 24 de Maio do 1801, a ira.

grata «kphiiíaaia» transportou 6
Nora Caiedonia uma corapa-
nhia d^cipliuaria composta d< <

291 hütatne. O coramsodantt
d«v colonia lhes dirigi"', à aur.
chegada, unia ordem do dia
coEoolild» nos tarmoii seguiatas:

t Pondo o pó sobre esta ter-
ra longínqua, tendes jfc compre-
hendido o papei que vos está
reservado.

n Com o exemplo de noaaoe

bravos sr^* J

Eis aqui pois homens expul-
9, por sua má ccnducta, de

um paiz civilizado, e enviado*

por punição, para j unto de um

povo barbaro. O que lhe dis o
chefe ?

«Infrlngiítes as leis de vomo

paiz ; ereis alli uma causa de

perturbação e eacandalo, e expul-
saram-vos ; enviaram-vos par»
aqui, porém aqui padeie resga-
tar o Toaso passado ; podeis pe-
lo trabalho, crear ura» poaiçío
honrada, e ter d ar-vos cidadãos
honestos. Tendes uma bella mis-
são a realizar, a de levar a ci-
vilização ao seio dessas tribus
selvagens. A disciplina será ae-
vera, mas justa, e nós saberemos
distinguir os que ee conduzireiu
beni. Vossa sorte eslà entre vos-
sas mfeos ; podeia melhorai-a se
o quiaerdee» porque tendes o
vosso livre arbítrio.»

Para esses homeu-. exilados
uo seio da sei valeria, a Filão-
patria não é um paraizo per-
dido por sua culpa e pela sua
rebeiliào contra a lei ? Sobro
essa terra longínqua, uão sâo el-
les anjos decahidos ?

A linguagem do chefe não ó
a que 1) i if fez ouvir aos 'íspi«

ritos exilado» sobro a terra :De-
sobedeceetes às minhas leis, e
é por isso que vos expulsei do
mundo onde podieis viver feli-
zt>« e em paz ; aqui sereio con-
demnados ao trabalho, map po-
deroifl, pela vossa boa con»
dueta, merecer nosso perdão o
reconquistar a patria que por
vostía culpa :>ordestos, ieto é o
cóo ?&

—A' primei ta vista, a idéia de
decahi noato parece em contra-
dicção com o principio estabele-
cido, quo os Eepiritos não po-
dem retrogradar ; porém é ne-
coioario considerar que não o«
t-ata de uma volta para o eati-

io primitivo ; o 'íspirito, ape<»r
lo ôta «ra?. po-ioBo inforior, u«-

- -de d» que adquirio ; seu
vi monto moral e intolle-
o mesmo, qualquer que> —n 

que grj ache
* •*»«!(* ÜO
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INFORMAÇÕES ÚTEIS.—Co-
mo havíamos resolvido, eleva-

„ nãos a tiragem d'oste periodico a
*8000 

exemplares, 2000 dos quaes
serão reservados 

para assignantes
o os restantes 6000 serão distribui-
doa gratuitainouto.

Para a distribuição 
gratuita, to-

• mamos os nomes de niuilas dos-
«"»» noa jornaes que com o nos-
8t- permntam; o soado possível
quo muitas d'ellas não se dignem
lel-o, pedimos-lhes que se sirvam
nol-o devolver; assim como tain-
bem rogamos ás que desejem re-
cebel-o quoiram nos enviar os
seus nomes o endereços a fim do
lhes ser remettido.

Continuamos o fornecer nor
20$000 -

que compoz para recolher a
tradição e referir a historia do
seu povo.

Apesar da affirmação terminam
to de Moysós, o certo ò que os
astros foram feitos 

por Dous

para alguma coisa mais do que
alegrarem a terra com a sua
luz ; o não nutrimos duvida
alguma do que o chefe do povo
hebreu haveria opinado comnoseo
se soubesse 

que para além do
firmamento 

giravam milhões do
milhões de luzeiros, cuja luz não
se lembrava da terra. Para 

que
fim pôz Deus o infinito numero
de astros 

que se banham nas
itnmensidades do ether para além
do firmamento de Moysós? Este
nos diz quo foi para alumiarem
aterra;mas como tal coisa não se
dá, força é convir, em que
Moysós se equivocou, antes que
suppor um erro do calculo no
Legislador do universo

O equivoco do chefe hebreu
H^apj-iarflce, não obstanli ao

uma pessoa, em vez de ater-se á
lettra, se fixa no espirito, no
conceito 

que se desprendem dos
citados versículos. Subordinando
todos os demais astros á terra,
o esta, nos vorsiculos 28, 2!) e
30, ao homem, segue-se 

que os
luzeiros do ceu foram crendos

para enviar a sua luz á humani

ç&o suppondo reduzida nelle
toda a humanidade.

Como ora de esperar, a scien
cia está de accordo com as

palavras de Jesus c com o pen
samento 

que expressou Moysós
sem o pensar. O olhar do as-
tronomo, salvando distancias
enormes com o auxilio do tolos-
copio, tem-se fixado em outros

: astros o visto n'elles todas as
condições de vida de quo o
nosso so acha enriquecido: e,

pois que seria offender a Deus
om sua sabedoria suppor que
poude crear mundos com condições
inúteis e innecessarias, fica uma
voz mais demonstrado 

que não
ó a terra a única morada dos
homens.

Moysós, Jesus Christo o a
sciencia attostam a pluralidade dos
mundos habitados ; por conse-

guinte, os que aífirmam outra
coisa 

peccam contra a sciencia,
co7.\a'íi o Evangelho o contra, o
< 'cnesis

I J

No dizer de Roma, as almas
silo croadas no instante mesmo
de comoçar a sua existencia nos
corpos 

que hão do ser os in-
strumentos de sua bemaventu-
rança ou perdição. Vivem um
curto numero de annos debaixo

possuiu nos primeiros dias da
sua vida; e a segunda, o mes-
mo catholicismo romano a re-

jeita, quando estabelece 
que Deus

cria successivamente as almas.
Mas ainda suppondo 

que hou-
vesse no primoiro homem o

principio generativo, e algo or-

gnnico que so transmittiu 
pela

geração aos demais, não deixa

por isto de ser menos inconcebi-
vel a transmissão do peccado
original, O único responsável

pelos actos 
que procedem do

malicia ó o e«, o ser intelligent#
e livre, a alma; e portanto, o
responsável 

pelo primeiro pecca-
do é exclusivamente a alma que
o concebeu e commetteu 

( 1 ), e
de nenhum modo as almas que
não estiverem 

presentes nem pu-
deram contribuir para commet-
tel-o.

Mas ainda não é tudo. A ma-
cuia original, segundo affirma a «
iç:-0jp ,J"0 

pllppci fif.fj conip?
mente apagada com a água 

"do

baptismo. 0 homem, depois de
rocebido o sacramento, fica puro
e immaculado, de sorte que, so
n aquelle feliz instante desappa-
rece do numero des viventes,8ua
alma so eleva som peias aos pés
do sou creador. Ora muito bem;
se o baptizado ao desprendeu do

peccado hereditário, 
por que no-

vo mysterio o tranBmitte elle a

iJi^filhos e successores ? Em

leitraspçsBa

¦' 
I
s>

'

y.
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em caria uma das manifestações
da alma. Os solfrimentos pliy-
sieos o moraes não merecidos por
netos da viila presonto, a miséria,

os infortúnios, as enfermidades,

o idiotismo, a loucura, quo silo,

quo podom ser dentro da jus-
tiça de Dons, senfio provas do-
masiado claras de que o espirito

vem ií lucta da vida com feri-
das recebidos em anteriores com-
bates ? Que podem ser seniío
conseqüências e resaibos <lo ex-
travios o erros proprios preexis-
tentes na aluía 

'? 
Epois que nílo ti

possível concebei' a culpa sem o

culpado, preexistindo a primeira,
a preexistência do Hegundo tica

igualmente ostabelecuía e fóra

do toda a duvida.

Resumamos. 0 homem náo 6

responsável por peecados em que
uão interveiti pessoalmente por
sua livro vontade : logo, a the-

oria da igreja romana no to-

caule .1 Imnsmissilo do pecoarlo
original evidenleraeuie erro

noa. ;

A vida ó uma demonstrai,-/io

palpável de quo o homem vem I

ao mundo com rosponsubilnta-

<!»•? innsias: lo.vn, >< alma lm-

mana, a quem se faz elfeetiv;.,

a referiila responsabilidade, r pre
existente á Min unido com o

corno.

líesulta dalii ijuo, a mais da vi-
ila presente, da. i xisloncia sei,uni. o
homem devo ter tidn nutras

existencial solidaria*. a '!!"!•!

das quues .a alma leva

^aliilidado das faltas m ... f

lulas na anterior e os n . :t ¦¦

de suas fraquezas e oxti ••

existências de prova, do i _ na

cão e purificarão, destinadas i

conduzil-a, dn estadia em estádio

á perfeirão o á felicidade poj
seus merecimentos e virtudes.

(soleuma r,-io eoniru ollo ao ievautou
ao saber so quo «o tinha cosivenoido
da verdade do aupirUlnmo, apresentou
a na dosiBwaoia. Doiiioou-no deri-
¦Roo asa duantu i\ i»ua cliettto)l& par-
íiculur, e, nSo obatanto ter «ido olsi-
lo .Tuir, KaoopUador (1), üfto quia ao-
oeitar o encargo.

Convidado per alguns niuJgoa a vi-
atar um médium, tSo admirado n -
'jou doa phouo menos quo prsaoncla-
ca, que doado lego tornou a reaolurílo
de oetixíar seriamente o atmmf to,

para inteirsr-se do quo ate1 então
erêra um grande embuste. (isso-

guintoa alluóas foram extrahidoH .la
suu obia lctitulada fyirit J/,»*»/.-.,.
t itionD (Maaif08tai,\3ea do.i Eupirltoa).

í'o dia 28 do nbrii do 186], umas
nove poofiea® noa asfieutamou ao ro-
dor do uraa rnpea rodeada, sobre a

qual uma lampada derramava lua;
outra lampada também nonas» jaria
nobre a chaminé. Doutro em pouco
tempo, todo? vi<aos levantar-se a
ineaa no ar, á altura do um pó, o
triover-ae para deame e para traz,
tfto facilmente como se pociu /aaor
cocj uma taya. At^uaiao rias poa-
r,oa« prccoctos tentaram fasel-a pa-
lar, tuas era ?Sc; porque todos IV

riíioíi puxados pela mesa. A' lu/ da
fdm; tampadas, yimoa po.-feitaiReiuo
5 suspensa ao ar a penada- mesa da
Paoajú.

! Na poasRo seguinte, piiKuílraw.-Ho
Irauitoa plionoraenoi extraordinário».

I 
listava ou pgra um canto do quar-

to, onde ninguém rce podia revistar
ias alglbeirae; no omtanto percebi
quo uma mtto eatava-se intiodurindo
n'uma d'olfas, o depois verifiquei

[quo haviam dado sois üóí no meu
5 lenço que «iii so anhava,

ir. Vi tucoüoo?»r iK) sobro
dpp-iis sã snlíihe bjjío e
\ k,y. ^ í < Hrt s "jic 

v li

.3 nenhum <ln* iv-i -»no

jjf"' 
*'"0hp'> na .'ardaH

ri im ]> v^ues eiria iii.o

)

, fllhiaho a vmitar uno parmitop qyojPor Jseo via-«e obrigado a pousar
i ion.'ofavam a «ma di«Saneia Ja .jua-Iijuí eüaii «e eommuuioavum úau oa
1 troeeutaa milhas do Nova-York. Es-Steroa extraliüiuaaoa

iande, pois, ansontes um dia, Oa 
w* nfto dão .-.rodit. a

j14,1'Vi? 
<}a,maun;íad!i 

i1,??-1'1 
!;,J ^«fi-íianoj/ienoa fcüirmaa. fr^ipiuii^meu-

Jespirito 
dt, que o filluaho deliafte quo üeiOium iiomeui de aolenoia

|Jam» gravomonto enfermo. 9omj t9m-se oooupado do invealiiral-os de-
parda de tempo, emproheadi a via-t vidamonto Esta aíaereSlo nào ó"gem, e, ao chegar, soube que o pe-f verdadeira. *

qaenito eativera muito mai precisa-1 A qík-.m qaor efio Suda eBtudado
meu to na hora em que me fora feito 

JpoHSoalmjuio os pheuomenoit niio
o aviso ; quo a naSo e a tia, temendo 

jlho eube o direito cie pronunciar-He
que oüo morresse, velavam por eiiejii i-uepoiio â'olies, em quanto aào
a aqueiio iiiomentu.» üonheça as iuvealigai,õaa feitea porDiiíci urna idoia gerai doloulraa ^qsqouq ^ cíove lor atteiua-
qcie hei observado du&s ou tror, ve-|meLte entre outras obras a iatilula-

f 
P°r B0Ula»!l "o correr do mala da . liar-:'» Kcpcrimntal InmNyation

iie um hmqo. Lu nfto cru od*&c um 
* 41

^erenta que baseava eoniincaí as mi-

!! 

ohaa crenças, EenSo qao, pelo ooo-
trario, luotava contra a evideuoln das

provas. Nfao mo detorei em referir

por mlndo aa prícauvOeu quo tomei

par;? n(lo me alluoinar roa; poder
ser íüadlde, basta iizar que niio Ha

|omissão 
do nenhuma das que w.e

decorreram, recorri aoa raaioo qi,e

f ihe Spirit Miuifcgtilioua (luçeati-
gü^üoo expeu/iiüutaea sobra aa ma-

;nifeatUi,'Co3 dos espirites por E, lia-
re); livro esse de qae jí aafairain
etiioo odlijAoa. E' um volume em
oitavo, de 4i'.o paginas de impressão
compacta : ooatóiu, alóm das miuu-
cíoaidadiM experireentaos, muitas
•iinousíAoa sobro iwaiuaploa piiiloso-
piiicoa, rnoraos t theologiooe, quo
i»<3em de raaaiftido o talealo e a

r—•».—-, w«r «Ingica "i(Y ,rosa do auetur. An exne-
o mesmo proposto procedi a exames f riwafjia.-j f<»r«m feita eom médium^
aiud.i os mais minuciosos e até Imper-1 parUcukrea, o empregaram-se appa-
tmeatee, e a investigações mai» es- rallios q.-.o tomavam topossiveis as
ermulosas. |fra-vde.-,. 

Par exemple uma m^ua
N uma curta publicada a'c ^rriftíolpunhe em mov,'manto em íieeloiro

ao iSova-Yerk, ae He «troate defqee {drevs sobre um eJpüab-te
0 Míoamc auotor. depois d«|?oaei'ifto a um di^-o ¦ e rncdiaia

cri mais oi]k<a;;os para evitar 
1|ia|p(3ea.

fraudea o tornul-as impoaaivoía: oea -

apraaeatar vm uxtracio une suas in-looiloóavu-sa <iÇ :üi fòriíl», quo Jiíío
vet<' a^Oea soore e«te particular, ipodi» ver nem o disco nem o poa-
disse : « Ao eneotsr as minliaa ln-S*eiio , ngo obstante assignaiava let-
veítigai;d89, estava ou aa Bupponiçlio 0t-ras que formavam palavras e com»
do quu ludo era impostura, <? vhhaKmunioavOefi iuteiiigontoB 
eom o propoaite da come tal mani-
fçfltai-e ao pubüoo; «?as oa fartas
:ue ubíitfarüia a tsndar compiotamoa

''1° opiniSo, o fenlio por ura dever
oonhftoídofl r;r> rcflulíud

<•'«»' v t í.i nyhviftis oosno tvücJt?-
dontoa

tae apalpava. A cadeira em

José AMKíÓ Y PKI.I.IfKIÍ

( CiHiStattciq )

¦ .  <;ho eu ja-
ijft aapontado 

po?-se 3 movííp, corno
ao aIgvom a houvesse 

puxado, «oe.ti

que ne me apertava um braço for-
B temente com uma rafto, cujo poDo- j
gv e mais dedos distingui ciara-
monto; a?í»rt«v5-»9-mo n tal ponto,
que apoaar do todas of, meus osfer-
<;og nfto pudo desprendor-me, Anal.
nrti n-"- Ag n( —

J 1'or isso pTieiot!~3P.i: faço
í.ü-os or. rei yf^jJoe d«a csiabaa 

"lã-

faairavOw, dig-o [iriaeipalmcrJe

jpereue 
o!:tr# eaa~ldor«.«(U» ha q-:e

irne, iatine poderiísamenie no sc.utje,
e i que deBeJo qua as vulgariaera
eatee centiecimcuío», os quaes tenho

para mim que toruam o homem mo-
liior e mais fc?íia.

Agora perguataiaos aia ao é plaa-"k' min r\ Ji-i> 7^-1 . .. .V „ j _ ^ J

o exactag.

Uí0fam-!he aobre uma mesa trou
espherM perfeitamente torneadas,
sobre ua quaen descansava utu disoo
também de meíai, onde ao apoiava

mio de médium; o appareliio
estavn disposto de tal ar to, que o
'e-nor wfoire(i treisoular que o me-

'ditou 
faearc ?c tejnava fnimediata-

mente ;-'ercoptive!. V meia moveu-
•<o eor.o i-e/rjrn sem quo o appare-
lha iadfm-^fio a ext.itenoiu 4e fraudo.
V-ejf^a orcpedecí ia, a? mllon do
mediam foram mottiías dentro de
uma vaailha cboia d'ajtna, por modo
tal quo nflo estava em eontacte
notr, com as p a rodas nem com o
fuadG da refçrida viailhtt, a qual foi

"'onn p>n cemmu-
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'VlOÍHN A ofitas coiifiidoriiyfir.s tomos q«o «Oollocou-se o apparolho pbo-

(OnilixHafdo do n,

Na ©poeha a quo mo r ¦''r
*iuoâ contar com oa dou o a
bas an maus ns posaoaó
comprovado o lacto da /
duu communicaçòoa com
A eitia horas, o oou n
algumas centenas de ;
na Inglaterra. Mas «j
a causa tonha feito tai f.
aob » relação du »ju . ' \ l
aob a da quantidade,
quo falei, as mensa^e • •
nacnontoíi oratn todoa
ctor puro e elcvad<
curnprehendiamos nós. i •:
nào tinham absoluta
senfto abafar ao tom o
iimto-s do século o pro
outra vida para ai- u
Hoje, as seiaõe3 •

principalmente por
ravtllias e provocar
aein-so as inais
obtem-se an oiaiti
tis do raoamo jao>
K€ attraom recipn
no que parece, q ¦¦
ferio roa podem e >i
mais faoi;idado d' •.»

perior. Quanto «o
der dc máo das -o-
uras publicou,
para a causa

Outra fuce '
nosaos dias,
<le»ejar, 6 a f .ii.
tae pessoas oout
teria ae arro. arr,

UENIOS -
^onfrudo

O nosso illtih-

j o*"""" 
-"iniíiuu l)r Carvalho• 

fttuuos teve a lineza de ínimoze-
ar-uos tjoin dois exemplares da
8Uft obra poética -Ou Ovniw —
ha pouco dada í'i luz

Mais do esparo, voltaremos a
oceupar-noH d ente importante tra-
balho, o desde já enviamos do pareoiu os nossos parabéns os nossos
agradecimentos ao auetor

.. OUTRA KIXKZA'—O illustro
fdo clinico. Ltr A l du hjilva, teve

Viiíuía i|c rvnuitti

lactod'tra<i» "

uodi-
íü .íin-

VÍÔID
idade

1 ri toa.
Í! do

' monte
• o que

reeso
como

IjíO li'.'
'¦j onai-

nos a

l'or r U111 
(buiitciru? Anotável artigo dc («udwm Simth,

artigo que levantou grande celeuma
uos 10. í nidoá por atacar
uiwolutos N um dos proxnnos nu
rooros tei'emos do regalar d-; nos-

. iini';ao , ia ; so:3 leitores com a leitura do t.lo
pdrKUiii.-ts o! iuWri-wi.iiu-lriiWlhn . uri ii>iw*n• jxes reíjpos-3 _ -u.l'1 uullt'^a

t- aomelhautee j 
'^aito agradecemos ao sen tra«hi-

ou te . á .loi.f etor.

i» por liiii K
iír;teria-|

|uo havia]
rwpohura. |

íay.oiu t":m í
üduxir ma-i

ditar quo o Sr X . . nosso
hospede. e pessoa ind"pendonte.
'• ucoupa pofiiçflo anaíoga
ã minha (1) Contra ello iia-o se

podem, portanto, invocar, como
movei de fraude, conveniências
n iate ri aos ExtremamontueomplicU'
•ia. seria a oxocu<;ão d essa fraudo,
c careceria de uni eonjuneto dei
«¦írcumBtanoia.s, que, por si sós,
baseariam para desvendai-a Além
'lo mi.ÍH, eiíriu ditUcil indngar qual
a natureza d essas su]«postas con-
veiueneiaa que o levasse a me il'
laquear u hoa-fò. K poríjue nao

|havia de ser eu e nfto olle o em-

jírimoira vista, seria
mais fácil e lógico fazer-se me
carga da fraude. O movei d'ello

•,Ktna^|(ornar-se-hia eniílo evidente: era
1 i*'iio suppor que. havciulo-me ou
dedicado ao estudo do espiritismo.

Kapiril.« iu-i OuNKElihXCU SditHK iK .
nicar-no com !r, n -i-um, 4 \

tographico debute do nob«o hospe-
Io 'te U»! uuuioini quu, csuindü
bgiington assenta.do deajite da
uberturu cia cortina, toda u fórmo

j>odiu dar sobre a chapa. A abei-
tura da cortina níí.o se achava ao
int'10, mus u. um lado, i'02-so uma
metíinhu redonda no lado opposto,
a quatro ou cinuo j)vs da cortiuu
c a esquerda do appurelho Fara

jjreserval-o da act;ao da luz do
magnesio, adaptei a mesa um guur-
da-iogo, em cujo friso dispuz um
reliector concavo de metal, do Beto

poliegadas de diâmetro.

« Tor maia de uma vez, havia-
ínos ja discutido «obre o inodo do
ullLiiuiarmoa unta parte du sala. A
Iuí devia tir lrata maa buatanio

para vorinoa o quu se produziaso,
Uavia de ter inaneavel e auHiciou-

,uo .iolendol-o pôr tralha* í 
U'mel't0 fülto <lu« LMi I^rmitlisso

mu li ii 19 almlava-nir para | 
u-cond.írino.s o magnesio. Reeuluu

UlK
•; do or>bj[ij ]{

'lopr«.-s ?a «c i -• -
i h>ic
provou.i fiuriH i:iu

'L)L'ríS.\í() -
.1'esta i-apital. «•

iiono.
osÍi «)!

á P1J

/>.

itardo o (iu
não o ô, racío-
pulando úp ' ¦
parece Iíüít»
« deixainí')
monto o ti.- -r
ri dado d:i .
qu« n d' -
•fa verdf ic-

O facíu
6 um heneflc;
6 favorecido
valido d '©II.

e d'ahi
certos in
a realid *
ghia In
caracter
ao trai *
inantoB
reil cr
r«putar
A tfci A
nelle

80 O
tisfactor
nfto f. . 1
Tlào r i
loasa
aa o tJbTh
t« diloroí

\ t t. n
ptilií.Co»

>,r
tv.C..jèã»

e.iewf.iv, jue, •« i.
m doixa muito a

;s.de com que oer-
versadaa na ma-

iiifallibuiado msi
quo: verdade

ido sorn logira, .fia-
9ol.ro theoriau

I Uiitiiicarèiü,

l v^n no um
ronoia sobj\
iiisoterismo
cosmo «•
das turrei
de adivinl

Lan.« il.
i/rrit nu.,

I.Vir M: r, i 11
• o- -loguiun
-Sua origei

maeroeosmf)
'pondetieias

larfio ou í

•<. arranjava
)m

lie-a va-an
Ma

rranjava as pl,r.t,»rra.lí 
»?»»»Hw wbro uum lampa-

-Sr. F.-lii)Kton,r,lr],oi8Íd!lsl"llH dv wPmtv <1« vmlio tom
*1 f . . _ . -1  . I K . . . .1 1 I M\ l« I II

I iil' •-M r

'•iT.Mto

mito simplesmente
•lhante inrrr-didida-

nom me
As v'oiívie(;«'K-s nfio
) acaMo mas sim o

-.Sun utilidaile
Ao terminar. f<

i-íji 
^-larocor fre<|uocíf- dido.

provar c flur.orio-fi Ponr;>
fii.iãf. ,t.,i 

e^l In. I lf>M. i
ao conhecimentoJeH('":Ve " "Con

* «Diz um eollega'oramuuicaçán oapint, 1 ti íaflc o orn-in» rm
para » qno >.?"i olli í , i
mas rouit-jH ,v téo '"""lainrnl.

part ganhar a vida j0"*71 
1,111 wlivw d(

wppftrecirocnto natural 
*«'onliaiK.a. •

t^uc busetm imita»

Ma

nppla

ltr
10 'It1 i

t-sle

jinTK'< s.
.rua SH1'

-a., xi i
spirilisuw <

mmedinti'.

O publico em geral, com
>ade do raciocínio

hh ra.iSF.ap, não .ie 
*d<

e procurar
. dc comparar •> qu<_j é

le é falso ; lirnitô.-nc. a
. como o pm q ,©i que
vel ainda fjuaíid" voja
do do vordado. Por ie-•Sa causo não é r&o .l\-

i<snto BPrii do deaojar.
a lei seja doüoienta, ;ie*
grando nume -o ir. pnv

taram a CESHrtQxpjrier.ci'
com um fur. intoii.'atu«!:i •
do q«o dovoria adi.
da® vezea ou mediuiua

.areca tem-n-fii .
pelaa inHuench.^ maia poi jn tornadoa in^apfojot; d.o j

94it|íek-'5eii<íilttM eagaiilln»

riJOTOwTAPUIA SIT .MUI

• i;i vI.IZADA
(»<- M Ali NI

As oxporien
foram feitas »
com (¦¦Jiiouri!
um dos

Sr Ak>-uko

>:ai'.
d"

do In-

í la.oitf

quo «

n^-ot-rer «le 1«i-ia

•da uma cjiofiia i
mnomenos da na-
'Iqinre pela razflo

. «enfio p( la for-
K s«'> pela foron
mMi'nvilhosf) dei-

"•onbocnli a hon-
A k.tak"V.,1 ' . ]".»r

que o f»OLt iiislemunho nos more
ee toda eunsideraçfio, reproduzi-
mos Mijui e reeouto das euascc

p»«i'ieni'ias qi'c, ooiejadas '"oin tu
tio Crookes. lirmaiv. de
i11:ii mlavei as nossas con

a narrativFãs a<pii
\kasakow :

* Nós nos
do julho, ás

<;fles
lio Sr

uao>
v a,

nao i

oxame propno ; não podir.i
porar ar-não eat? iop*»!t?»¦ fop r
moa que esnas possona p:"i->
doa seus dons ^onno pnra

-aI.-jí-
'.sara:'i

línnhtr

reunimos no dia 22
7 horas da taide. e,

depois de havermos jantado com
" nosso hospede, demos eomeço
nob nossos preparativo?. Para es-
t" genero de sessões, e neeessa-
r:o dispAr-se de uma eamara
i.^oura atraz do unia cortina.
Si'i o saldo õ <pio podia prestar-
-o a onte fim ; a entrada estava
bepsrrtda do resto do aposento

11por meio de uma pesada cortina
do pelúcia sustentado por um

•f,> cordfto de «icda Delihc-ramos,
'•¦-'a paric .1,. «alai»!

. ura Mt-liu <•!

pavio de alg<»<lílo, cuja luz, leita a

experiência, houvemos por surti*
'"iente, Pu!-» sobre a mesinha jun-
to do rofleetor j»nz abi tambetndi*
versas trancas, consta ndo cada uma
•l '. lias d.: 11<¦ s tiras de magnesio,
di sete a oiío ptdlegadas de com-

[«rido. todas por mim pvoprio pre-

paradas Jaziam soliilamente li-

gada«í por arames n tuhosinlios de
vidro O amigo da taniilin, Sr.

X lit-ou incnmbido d", a um si-

gnal dad.i. to-ct-íid^r 1 magnesio
nn Inmpadt», o de mam.ei aponta

ide do lio 1 <• '.-« o do 1 O-

tor, tendo o euid •. 1.« i- ; •«

ciar cani].o luminoso do rt>i)o-
ctor st.tbre os indivíduos que se
iam photogrnphnv.

i Tc-rmmadosos pieparativos,en*
trei com o dono da casa na cama-
ra escura quo nos servii^a para a

pliotogniphia nn obftuvidade. A'
luz de uma lanterna vermelha, ti-

rei da minha bolsa duas chapas,

que marquei. O hospede pol-ae no
euixilho e voltamos para o salSo
fechando atraz de nos a porta da

eiil.vada, cuja chave o hospede mo
nlregoue eu guardei na algibei-

ra

. Po.-tamo-nos em semi circulo

jinco ou seis pte da cortina-
Aocon«lemos a lampuda de espiri-
to de vinho e apagamos o gaz.
Eram <!«•/. iiow* th. n»:tc. Eglington
ornou
doanh

dinhairo, e que ro enlrofj>w"wr
influencias doa iisfcip;,vnt-« qn
vinham liasse Sem cr-,, i-.r > • «i r íoaj d /•. 1.
quando u-io ora para 

'pr 
jl-aí-.í;.". huh

pe«;a do mau gosto. Cm;."ressoa qj»
poasue facultibdeB medianon!. r.e r;ã,
h —Só por i«so— mais b--,;,
do que outra, nem « m iii'"'! gt <i< í-,
nem cm in«ral, Jo «th?.- mo .pi*- u ll:->
pessoa dotada do uraa hei Ia voz
tenor OU do qualquer OIJOT üit<r'«bi.« 'i
notável nSo possuinV -so 

por ossa
razào grindea lac.uldadea moiar8.
E' necesaari", por conse^uiute. rpm
nqnelloa que tôm trato com individu-
os quo procuram dese-.iv-dver »i sim
mod'u"iaidade «'Omprelioudain tjuo o
nau dever ó vir-lhe om -juxiIio. e«?>
vez de lhes criarem emharaeoo por
todos 08 moio possivy!?,

( Cü/liillHH. )
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Na epoolm a 4110 uio r c
amos contar Cuni oa dedos
bas as mãos ns posaoaá
comprovado o faeto da j
dau cominunicaçoes coiu • -
A estas horas, o 0011 u
algumas centenas de ;
na Inglaterra. Mas ú
a causa touha feito tat.
sob a rolae.io da .ju M-i.
sob a da quantidado.
qua falei, as mensure
naroontoa oram lodoa
ctor puro e elovad'.
cuinprehendkunos nós 4 ¦.
nào tinham absoluta
ssnfto abafar at, ten» e ».•
listas do século e pnc.-r
outra vida para ai-m \i>-
Hoje, as sessões •

principalmente, por :,
rtvilhas e provocar . ¦>
lern-so as mais
obtom-se as maia ,
tis do momiio jao*
«e attraom rocipm
no que pareço, q
feriore» podem c
mais facilidade d< «jí
periar. Quanto >o
dor do mào das -o
ums publicou, < u- p!-ovouu surô
para a causa

Outra fuce
nossos dias.

^NIOS.- O nosso illus-

j 
™w c"iiii-'t.ic Dr i.:„i-vuiii.i
ftamos tovo u íinezu de mimoze-
iir-uut ..-um ,|(,la oxtmjilariw du
sua obra poética ~0t tiniu/* -
ha pouco dada ii luz.

Mais (jn espaço, voltaremos ti
occupar-noH d ente importante lia-
balho, e desde já enviamos do parcom os nossos parabéns os nossos
agradecimentos ao auetor

OUTRA K1XKZA -O illuptra'- eimiro, 
Dr A. ) .ia Silva, t.-vo

uj^bèiul* 
an3f*bilidade de remotter nos a

' tra(iu(.'(;ao teita por * h. dc uni
notável artigo de (rodwin Smiih,
artigo <j 111 - Irvdutougraiidmvli.uiimi
uotí b, l nidoá p<>r Atacar dogmas
absolutos N um dos pro .vimos mi

?.ir üia-í moros leremos d«j regalar os nos-
803 leiUaeri com a leitura de tiío
interessante trabalho, cuja remessa
muito agradecemos ho scll tradu-
etor.
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ind"

faclou
por íim I
inale ria-J

jue havia í
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^ozob respos-
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dopros-ia oe ' 
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íf? u>ic líifl.íi-'i auditorti), 11

0(
,n„

.(111i<

1'iWt.i-. ¦jue, ei.
CQ doixa muito a

leiejar, (3 a faoili :ide com quo oor-
tss pessoas uoue vorsadao na ma-
teria se arro arr ;nfallibidadu, onsi-
nandu o uííí. c verdade e o nuü
não o 6, raeio~in;> ido som logi.-íi, «lis-
putando A® - sobro tbeoriaK que
parece bom u ,n-e do juatillenrew,

deixando 'rai toarecor fre<juocíf-jdido.
monte %i provar a Hunorio-1 tr-^prT"
ridade da ....j/cn íhíjk. ante/* do',
qu« o df e pfr ao coübecimetito2

v- euno.-ii

|Veu no
r"éue,;i .i
Ksul.-ri.-
cosmo
(MIS ( (.
(ÍR 11,ii

-Sun

Ao t(

'brn J: í ni<>. ',/r>
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-Sua orip-i

nnei oc-osua

[>oudelieÍas S
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1'Htaa couildornçfiBs tomos <|«cj «Collocou-se o appureUiO pho-rcneentin* quoo Sr. X . uoeso logruphico <le<aUe do no«ao hospe-
de de Uvi maneira que, esuindo
bgliügton uPBentudo dcant<; da
uberturu da eoruna, toda a fónua

podiu dar tobre a ciiapu. A abtr-
lura da cortina mio se achava uo
meio, mas a um lado. Pôz-ae uma
moBiniiu redonda no lado oppoato,
a quatro ou cinco ])ée tia cortina
e ú estpiorda do üpparelho Para

j>ro9orval-o da ac*;ao da luz do
magnesio, tuiaptoi a ineHa um guar-
.la-iogo, um cujo friso dispua um
ruilector concavo de metal, do aoto

pollogadas do diâmetro.

« Por nutia de uma vez, havia-
moü ja discutido sobre o modo do
ailumiarmos uetu parte du sala. A
lua duviu üi-r fraca maa bautunio
para vtrinua o quu se produzifiao,
havia de ser maneavel e sufticioii-

j 
tomonto forte nuo uos poriiiittisso

luHlíuis „I,h)bv«.i„.. i.ara 
u'JCÜ"(|enUUS 0 mafi"osio' Kütuhiu

¦<. arr.mii.VH »» i.l.r.t.f,.r». V) «yulhu Hobru mim latupa-

...III " Sr. K^lill^tiMl, , ' d"l ,om{ l'sn a e»l»»ntw d,; VJBllO COtll

mie.
' oecupa posi^ilo só. ia! analop»
á miniia (1) Ctintia ollo uno se

podem, portanto, invocar, como
movei do fnmde, conveniências
inateriaca. Extremamente complica-

H.-1 in II uüocuvSo d csaa fraude,
c careceria de um conjuncto de
eircnmstancitus, que, jior si s^s,
I.HHiariam pura doívuiulal-a Alom
do mais, seria ditlicil indagar qual
a natureza d essas suppostaã con-
vemenciaa que o levusse a me il'
hnjuear a boa-fé. E poríjuc não

|havia do ser eu e niio ellc o etn-
busteiro? A primeira vista, seria
mais fácil o lógico fazer se me
earga da fniudo. O movei d'clln
tornnr-se-hia o nulo evidente : em
licito suppor que. baveialo-ine eu
detiicado ao estudo do espiritismo
tinha que defendel-o por tralhiis|

rnnnav. loi ;{11 lau

da vordf
O fac:^

6 um honeflej/
ô favorecido^
valido d'ell(,

d'ahi
certos i ii <
a realidn:
ensa In .
caracter ir,
ao trai ji
raantofl
resl cr .
reputar
A in í
n'el lo

80 O O4:
tí §fsetor
nRo '
não r,>. U'
soasqu^sü
88 ofrorii,
te diT^rfi.

^ r t>* -

ptlbbCoB

'ommuuicação

pars 'i qrje
maa muitos

para jranhar

eapirit!
.r:i olli
n;- té o
a vida

"opnrceiroento natural d(
s '^uc buyctm imita!

O publico em gorai, coa
.tiiddo <Je raciocínio 'iuc

ir ra3HF,ac, não sc 
'di

¦ 0 procurar oscip.ri'-:!-
¦ dc comparar ¦¦> <jv<; ê

io ô falso ; limita-Bc a
. como o jun q ,Ci que• vel. ftinda quando veja
do do voniado. Por i«-•Sa causa n;n é rã o :: a-

i?\nto seria do dosojar.
a lei seja dofloicnig, i-e*
grande nuric ir. ,,r.,-

o taram a eesaRexpjrieaci*
com um fim inloiraiuisa.
do q«o deveria aüt.
da? vozob os médium»

larece tenvn-fic do: \ pi.! o

iü'I iSMTi S,,i,
ve o < í orreio do

* iJiz um collfffa que
jtidade o egrégio Papa [/
estudii intimamente o
cn-n Uli: w-rlitim j,
eoTiiinnf.il. •

tu• •ste

iavn:*;:.
sua sin
¦á,, X 1 !' 

S111'
nedinti

M.h

ífeit
:! d O

muito -iimpbisjnente.

nelhante im-reduliila-
;ur|iroiionde nem me

As '.-oi iviet.óes
o iicüHii. mas 1

do inni^-orror do
'ir t.i.in um., i']»,

lios p"

nfío

»ogi '."II.

i udjito
rilU1 <• niíil'1

|Uire
senAt

E s<'.

<i;i na-
razílo

Ia for

! I... j ¦

, I , „|.'.l

meu;
). 111Z1 -

1"

ICxpeieíeMclan ©»j»3Í-U«M

if-^flChr pelas inHugnciis n>ííp
nic.jsas fí tornailoK iii-•»d.o
oxaine proprio ; n;lo podir-rcins ui--
nerar senão esta ro*:;liado, r , -ab:)?-
inos que essas pessono n >- usarsèi
dos seus dons sou no para ^an!.ft.r
dinheiro, e que bo eniro^ieAai- h*
influencias dos nst-ip; .nt--» qun, -<e
vinham âtseseãüfl cr\j ..; rui iosMf-.iji
quando não ora para 

*pritrar-i,oi 
.i:i,a

pe^a do mau sjosfo. 1'ma'pcRsna
possue facnlciâdes mediunoD^iae náu
ò —6d por j«so— mais b'-,;. ifít-i^a
do que outra, nem rrr, in'-''! u« i
nem cm moral, do mo.-mo nnr n ,1.!
pessoa dotada dc uma beüa voz d;)
tenor ou do qualqurr ou-rr attrdi,."»
notável n5o pofis^inV -ao 

por ossa
razào - grindea laruldades morara,
E' necesíario, por conseguiuto. qnei
aquellos que têm trato com individn-
09 qilo procuram dese-iv-.dver iim^
mediumiiidade <,'Orn[>re-lieudain ijuoo
Hdu dever ô vir-lho em suxilio. en
vez ^e lhes criarem «mbarapio

todos os motio possível?.

(Co/iimini) j prado

"IIOTOoHAnn A -o
T)( i MKDIVM !•;
*tatki:[ V 1,1ZA 1).^

I>" iM A (¦ N I

As (i\pcrietiriusdi
oram feitu.i < m Loi
om i11. !r ,

tuies nao

1»A loU.MA

> Sr .A k>;ik<1
drev

'•oníi'

1" Sr. Aksuk"V. -
1 o sou LcHtemunho nos
t*»d» coiisiilernçfio, repr

*. aqui (i reeouto das suas ex
ieuriatí que. ooiejinhis eom ai-
Cnadco-:. lirniam de maneira

nossas convicções
;» narrativa do Sv

jiavio de algodfio, cuja luz. íeita a

experiência, houvemos por suiti*
''iente. Pu! - ti sobre a mesinba jun-
to do rellector puz ídii lambemdi*
versHstiitiicas. constando cada uma
d ¦, lias im1 lies tiras de magnesio,
i.u 'le a oi.o > adas de com-

n ií n proprio pre-
solida mente li-

íi tuhosinhos de
ila ftuuiliu, Sr.

udo dc. a um si-

lor ¦> viuiaiiosio
, r

iuai-alrtvcl n<
Eis aqui

Akii^akow •

< Nós nos
de jullio. tis

'i"
¦ass

reunimos no dia 22
7 horas da taide. e.

depois de havermos jantado com
o nosso hospede, demos começo
no* nossos preparativos. Para os-
b1 gênero de sessões, e necossa-
r-.i disp^r-r .l<_- uma fumara
esi-ura at.raz de uma cortina.
Si'i o sallto 6 que podia prestar-
¦e a o«te lim; a entrada estava
iep'irada do reJto do aposento
>or meio de uma pesada cortina1
le pelúcia sustentado por uni;

eordfto de soda Deliberamos

lv
¦rrsla

porte 111»

ura Mr,
salfln

prido. todas por
paradas Jaziam

gadns por arame:
vidro O amigo
X ., licou incun

í-;..,ll dild... r r !
pfl lampa«lt». e d
inotmdc.seonle do lio 1 >• '¦>, do ç-
tleetor. tendo o euid i i-
(iar o campo luminoso rio rt>l.b>
(tor sol)i'e os individuos que se
iam photographar.

>TcTiiHiiailosos pi eparativos.on*
trei com o dono da casa na cairia-
ra escura quo nos servira para a

photographia na obscuridade. A'
luz de uma lanterna vermelha, ti-

rei da minha bolsa duas chapas,

que marquei. O hospedo pol-as no
eaixilho e voltamos para o salão
fechando atraz de nos a porta da
entrada, cuja chave o hospede mo
Ljnlregou e eu guardei na algibei-
ra

^ Po>tumo-nos em semi circulo
cinco ou seis pés da cortina

.'condemos a lampuda de espiri-
to de vinho e apagamos o gaz.
Eram dez horas da noite. Eglington
tomou assento n iiinu »> -!í•-< :ia

,. -r-,p.
ií.M. ••1.1- J!i»' 
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mnM>jpostas sobre olio s3o per' ^BffS|'.

jPLento era photo- HSU,
A quo lho so- (*11
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reproduzimos a doawipçfto | 
don so o magnesio o o hospede; passes sobro o corpo

sessão negativa não só porá ! pox a lcnlCa descoberto (admirados o silencio;d'esta

que se familiariza
meio e disposições
exporimontadoro?

iparajpoz a icnleM closcoborto. |admirados o silenciosos, estava-
ii leitor com o j <A uma luz deslumbrante, vijiuos a olhar para eete oapoctnculo

i tomadas pelos j 
ÍCglington (pio parecia estar dor- |extranho. Passados alguns in-

senão lambem j mindo v»m locit> a Iranquilidado, istantoa, Eglington principiou a lo-

para mostrarmos que níio.-c deve| lendo as milos cruzadas pura de- 
j 
vantar-so, o afinal achou-se do pó.

desanimar quando mio se obtém 
jante, 

no mesmo tempo rjue Ihoi A fôrma entfío cingiu-lhe com
um resultado immediato. \ divisei sobre o hombro esquerdo |o braço o o levou para dotraz

Icvcir.i mão com um voujda cortina.
•abeca. 

porto dai «Logo depois ouviu-so a voz
,í .,,. í ¦¦ - ¦

es não o quo- j 
mi

da i1

ido 
j 
na

>ri- lia

in to

;ü>]i
ina.
iiiii\

Muitas vozos os espíritos •«•.íohuua

podem manifestar-ao, porque m. isso l>ran

so contrapõem condições exieno s"
roa; outras vezes cll
jwwpor motivos quo lhos sSo ;
ticulares.

Dito isto, continuemos a ouvi
Nr. Aksakow:

« A segunda o derradeira sc-c
d'esta serio deu-se a 26 de ju
de 1888. O resultado negativo
antecedente não fizera senão aon-
firmar a3 minhas appreheusõcs, e

ou ostava plenamonto convene

do quo nada se produziria. a'
mos a sessão á rai;snw li oro.

terminados o? projw.iliv.w, , c

trei com-o meu hosped<. na c.u

ra escura, onde, como na se-,

procedente, (ornei na minha 1 '

duas outras chapa..-, qu, ,:, i j
om russo: A. Aksakovr 1-S dvju

do 1886 (ostylo antigo); ¦¦• o hosp<

pÔl-asnoeaix.ilho. Vwitaud-

fechamos cuidad --miii:-;lh ;• .>.

ta e nos coll ocas nos nomu

primeira vez.
« Apagado o g

a Iam pada de <*s;

assei iton-so Eglin
na doai de da cor

go em ivinrc, c

dando-nos intlieai

nossos preparativo
i i1 )S a promessa,
pregar us maioies o5
as prob.lbiiidn V; ,ie

(.1), sem todavia. na

de positivo. O niou:

condor o gaz seria

Br. N... que d'ípjo nos

diüondo: «,y .y.tif. í~< esilia----

primeira experieneia, cumpria nos

irmos á câmara c-eura para phoío-
graphar >><> '¦¦¦r'i:,a .»;t..- •«•• .;.:i.i
tentariam enWo dosonv'ivr moa
.fôrma fomijàina.

«Ao ca! o d'- mi.ivi a I, v. ii.imi-

tos, Egiing^m d^sappar-f-a atr,>z
da cortina, líu (;,• :,• ,u.J ¦ i ¦¦-

po com o auxilio da lampada dr
espirita ,1a viulio ,!. p .-
Eglir.£»ton aj-paiveíai .!:¦ i,..m ¦¦

chamou forra ía/.ead.» |i;k\s o i

gneticos da nossa cal-i,.;u i i.
om seguida suüuu-.u- mai.- mim
voz nlraz da c.orJna. 1 > filii r. -ri.ir

gitl insianios dep«a> c a---ci;i'.:!i¦
Hu na poILj«..'A dva.no- da „¦ na

Ta. com o ío.si... i ¦, -ap".

dos para nôs; va a üiuvc. -•

muito, com a - m:n^ ; i; l \ <.

Via-se-lbe na ea!a'.,a o «o.a m : r
([uo fosse br-.n-.-M,.. Ai-.-m..
eadaa íizevaii.' .ai. ,•. ,.. ... i, ;
continuava.m ,s ainda. .

Repeliram-•*.- a.- ji:. a , ",. '¦'•• ¦¦

necessário r .. 
".., 

.-•
m», respondeu -.-a ím.».-:. ,\r (¦(..]>

(1)0 0Bta'jo do tran.S': nada, mu-
io 6 quo ceai', my.i-iu d» «aatiro.',
batismo; ura qwHUo » wníia:» Jw

o sou guia, oü ].,)r outra,
E3pidto quo 'jjri,'VO r. ypofa^íio,

filia nca:.,.: ..... \
par Íntêtíu-Mf» U:, ( " ¦ ¦.¦ .!,. .,. ..
dium.

poz

.rtina

ticularidada notável ; a matado
do dedo médio o do indico pansca
faltar ; o mesmo defeito fôra ap-

parento na manifestação.
t A segunda photographia nllo

ó infelizmento tão distineta.
« As duas fôrmas, que esta-

vam om pé, moveram-so ovidon-
tomonto, ainda quo isto nSo soja

porceptivol ao olhar ; mas para
o fim quo tínhamos em yista,
o resultado (5 complotamonte aa-
tisfactorio. Eglington á fácil de re-
conhecer, ainda quo u sua cabe-

ça esteja cabida sobro o braço

que a sustenta. Ao seu lado os-
tá a fôrma ul'a e delgada quo vimos

- ,  om vida; a barba e as sobrance-
-pede, e ja de de-; Primeiro exnmineidh® em pio- flhas sahiram muito bem, os

a-.aiu uiun fnr- Sua luz n fechadura o dopois abri-a; ? olhos ostüo perturbados, mas a
A delgada e| Kglington lá jazia na sua poltrona!particularidade característica d'es«

res c»uq\ia-Í<-íw transe profuudo ; era impossi 
|ta figura è o nariz que é curto,

'i-auce. e oívcl põl-o em pi!. por isso tivemos) intoiramonto difforonto do nariz
egra.ijóue earregal-o a tres para a sala ide Eglington, As duas photogra-.!.!!".?,](, 

jantar onde o puzemos junto 
-phias trazem a um canto a mi-

da janella aberta ; mas, prosa do,nha marca om russo,
aceef W dcconvulsôcs, ontrou a ro- < Ha om faco do objectivo du*
lar pelo chão, e appnrecou-lho noslas fôrmas pvrlúitauonto disetin-
lalaos um pouco do sangue. setas, duas individualidades quo-

« l'm quarto de hora de ener-: nada tôm do commura entro si,
gicus fricçíles o de inhalaçõos do. 15' impossível attribuir a um dee-
f;'azeíj ffl-o roco))rar-so e desper- Jdobramento do médium a fôrma

-fiar como so accordasse de um|nlli apparacida ; cila é formada
xjpewlo somno. fde modo independente e se a

i • ('-uniiando-o nos bons cuida- força vital, a energia necessária

quarta mão. Estas > fraca de Joey, um dos guias do
rriuui al^olulameute mi-) :uoilnim, o qual nos recommendou
eram como viva*. Ter-Jquo lhe proporcionássemos ira-

exposição, as mãos não!mediatamente um pouco de ar
ra;11 -oiá] 

quo puxa. i fiasco o lhe déssemos uma pou-
para traz o olK-|ca d'hgunrdont.o com agua. A

•eeii atvaz da eoriina. Ofdonn da casa levantou-se para•olíiai immediatamente o| ir buscar a aguardente, e voltou-
i chapa a desço- 

j 
so para mim, quo lhe desse a chave,

aVdi-llie desculpas, pois o acaso

pie estava tenui-lei-a tal, que cumpria que eu
is mal se assem! mesmo fosse abrir a porta.

alta

te uns

ar,o;
t« >u cava-!

)l>servei eu. a Não. re-
spodo, porque csla

- mão'; ¦ A fôrma

jue a.ppnrecou nas
: ion I que r.Ó.I vi-
IVI.-wlmrjp-v trazia
•t'lllc dn tilUf'0 i «

j|di's d'.*s nossos hospedes, diri
na. igi-me para a eainara oscura acom-
!i.-: 1'' n í i;i do do Sr. N... a fim do

o ;»..)• i!"tr;'X.-''('I¦ jrevrlarmos as chapas Assim quo
'lia que are!>í:;mk 

jas 
linhas começaram do doso-

o-.le •niil>,t« cm fa-) uliar-s,., voltei duprossa á sala do
V"/. 1'oile: ja.iU.ir pani aimuuciar a Ijoa nova
vez o ma- a ii^lington, (pie estava imposibili-

i.ai vi c, i»;k) } tado de vir ter comnosco. !

Iam «,

! tonei a

io uns
ifjuer-

'.-a <lHleHlan<lo o

t )'chiir a if-ute. ;.
eeim aiiaz da cortina,

teni{)0 de arrastar
'.igion 

que calou d< an-
ia corno se f:>i ivesse

hca a siiuacão. mas
!limos iu-iii pó 1!M
:-e!aai!q:;.. ,j;, 1 ii;

¦o a qual íiéniiuma
odiámos exercer. Mas

du ri!.»vo t- cortina
ra vüz u inciüia IVir-

inclinam Io-se por cima.
oii a l'az(; l)ie alí'uns

a esta eonerotaçKo, foi fornecida

por Eglinton, abi pára a sua pnr>
to do collaboraçaN

Um summario K'esta narrativa
mostra quanto a \xporiencia foi

probatoria. Fecha®, íl chave a

jtorta do salSo, nonhVn ser huma-
no poudo introduzi-se no local
o, apesar do estado Vnfermo do

E"o estava aguardando o ro-j médium, o Sr. AksaRw tomou
soltado com impaciência; ao sa-ja poito cortificar-so porlsi mesino

r do nosso triumpho, foram as! do que ninguém havia\ penetra-
primeiras palavras : « Mui-|do liaquollo aposento. iFazendo

licará sastisfoito agora o
Sr. Von ilartman ?—> Qual, tu-
do são aüucinaçfies, > respondi-
lhe eu.

«A líglington sabiu-lho cara a
victoria; pois foi-lhe necossaria ho-
ra e meia para recobrar-se eulfi-
cient,emente a (im de poder dar
eomsigo n'mna estaçüo do forro-
via subtorranen. O .Sr. N... o foi
acompanhar at.ô ií casa, fíl-o doi-
t;ir-se, mas mal deitara-so c já era

j.resa de um novo accesso de
eomulsfio e de hcmorrhagiu (lio-
nioplyso).

- Rllo insistira em que do que
11 io ocorrera nada dissesemos aos
seus amigos ; no emtanto, no
dia seguinte, vários membros da
sua faniilia, aos quaes o sou os-
tado inquietava, me vieram per-
guntar o que lhe havia succedi-:

io na véspera ; nunca o tiniiam
n í vicio em semelhante estado de

exgotlamonío.
« Ah photograpinas foram pre-

parada? no dia seguinte e sahi-
ram muito boas, principalmente
a em que se vêem quatro mitos,
(.'ontrsiriamcnte ao quo lho acon-
c-ci-u em São Petersburgo, Eglín-

gton supjiortára a ltlz do magnesio
com a maior tranquillidade, e as

ello proprio as .chapas, w illustre

investigador estava certc do que
folias nüo haviam sido de ante»

mfio proparadas ; em finj o pe-
queuo circulo de operadoras com-

punha-so de pessoas de elovada

posiçlío social e do honradez aci-
ma dc toda a suspeita ; em taes
condições, a prova reúne todos
os caracteres que lhe asseguram
a authenticidade.

Logo, as experiências do gran-
do sábio inglei William Crookes
recebem delia uma confirmação
estrondosa, o nôs podomos, sem
receio de ser taxados do fanati-
cos ou do oxuggerados, udmittir

que a photographia dos Espíritos
d um pheuomeno absolutamente
demonstrado ( 1 ).

OAURI EL DELANNK

('Lu Spirilisme)

( 1 Para mais esotareoimonto»
leia-se o meu livro te íhenomènt
Spirile ( Chaiuuol, edlotor).

Omi crêfTi I
Typ. Spinta
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4. MUá DÁ INDEPENDE}/CIA, 4

(Antiga do Lavapé»)

• esquecimento «lns
exlüteneiaa pnasndns

A vida terrestre, insulada, in-
dependente, caracteriza-se pela se-

quoneia e pela unidade das exis-
toncias, pelas suas vigílias e pelos
geas somnos. A memória, que se

perde nos soinnos, rocobra-so nas
vigílias.

Durante a vida terrestre, a me.
moria é simples, porque não se
extende para além da vida torres-
tre; na vida etherea, porém, ella
é c(imposta de todos os eventos de
nm e do outro inundo. Esses even-
tos lhe são sempre presentes. Mas
esta regra n&o é todavia absoluta;

porque os espíritos viciosos, cri
minosos ou muito apegados aos
bens e prazeres mundanos nftoad-

quir<m a visão completa da sua
existencia geral senão quando se
emèridam. Esta regra transitória
não constituo senão uma excepção
ao andamento progressivo dos se-
res na bierarchia dos mundos, li'
uma interrupção momentânea pa-
ra esses espíritos retardados na
senda do infinito.

Ao acordar de cada dia, a vida
presente, o corpo, anniquilado pe-,
lo somno, recobra a posse das su- j
íifi faculdades terrestres. As im-j

pressões recebidas e, esquecidas
durante o somno, volvem á me-
moria.

A vida humana compõe-se, pois,
do tantas existeneias quantos os

interpõe um
uma unidad
de vida tern
uma ddlas
terminada. í<
estações <j1•
cidade não ít
da vida do e
mos periodie
a vida roal.
nossa existe
cada mania
recobramos
nossas lacul»
dos successot

Para usc^i
retardados p
restres. a p;
restre para
traz á I
dos o.s
sentaf !•
mundo
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Qual idi

> saliimos delia. A vida terrestre
t'ía insupportavel, se tivéssemos
"'l'™' |>H,»onlesámemória as bel
ias da vidaquemomentaneamen
deixamos. Essas affeições tão

vas, tao verdadeiras que deixa-
os. se nos estivessem sempre
".-'¦iitcs á memória, tornavam
supportavel a vida terrestre,
«pimiiiliviios essas recordações
' 

profundo desgosto da terra,
poderíamos cumprir o nosso

sí ino, e desconheceríamos a mis-
' MU(' cá na terra viemos desem-
nliar.
!¦'. porlanto, racional que, du-
nie cada existencia terrestre, a
n!trança não a ultrapasse, por-
e essas existências não são além
ssu senão trações da nossa vida
•«'ira e iinmortal.
^""1" " vida do espaço a única
,!- a única completa, é justo

"'Iiliaiii.is d'ella toda a lem-
1;¦ '.¦¦¦1 - A unidade das obras de

i- cxi&- além i['isso que haja
>v universaes. unindo todas as

da ereação.
Na vida terrestre trabalha o ho-

II «ira II sua própria restaura-
|. ira a sua própria perfeição. A
:i• t i\'iitaik- por mais ardente
-• !•'* 111111 lK,de exceder á do

i ]«laneia.
v1 Ia real. no seio da errati-

a de. o homem extende as suas
¦"•"''iipaenes aos outros planetas
¦•ladix: 

procura saber quaes
as einivenieneias e as necessi-

le-j perues de todos os mundos;
 '"""de então a solidarie-

• 
que deve reinar entre todos

•' res e Iodos os mundos.
•'11 resumo, o somno representa

in .1" i^iilameuto. a ausência e
>ii''inAo da lembrança.

. vijriliii representa. pelo sou-
a lembrança dos suecessos

I;. presente o olvido das
i - anteriores e de tudo quanto

Estando aberto o campo do in*
finito ils humanidades e aos ho-
mons quo progridem, os seres sq
elevara hierarchicamente segundo
o seu adeantaraento e mérito.

O progresso permanonte nas
veredas da harmonia -universal
formam-lhe a synthese.

Déchaud

C La Paix Universelle)

DuuiiwrIm pnrit «
hlatorln da enplrllls-

i le

somnos: é umasequeneia de vidasjquen
e de mortes. !siiial.i mi

Na occasião da morte, que é ojsas sorie.-
accordar da verdadeira vida, n{frrm<>-<
alma, abandonando o sou corpos com um
terrestre que a retinlmcaptiva o aj Semi.,

privava da memória geral, se as-jjiiri.lud
senhoieia de todas as suas facul-f
dades que ella tinha perdido mo-
mentaneamente, durante a suaj
vida terrestre.

Entre dois somnos, que um e

pleta. a
verdadi
mente

prirani
desl i i a).

outro são uma vida completa, seímos a lemlin

i!re estes dois estados, existe
11iniseeiieia (pie eonstitue a
da<;ào. a intuição e o presen-
lio. que são as VÍSÕCS mais

¦ '.•.k iletenninadas do passa-
-••t'.' estado de espirito varia
'.aine11te de uma pessoa para

: «'ihii.i ;i inediumnidadc, esta
i:ide particular deeert.as pes-

l»'ide desenvolver-se. pelo
ieio.

- ;i \'ida etberea do espaço
i. n um relanecar d'olhos, a
¦ari'.-a. du passado em todos
a d os da. vida geral e as rela-

Ir todas as humanidades

Alguns extractos dos be-
LATORIOS DA OOMMISSÍO DA
SOCIEDADE DIALECTICA DK

Londres.

( OnhmuÊfi»

A mesa foi então examinada
com cuidado, voltada de pernas
para o ar, desmontada; nada foi
encontrado que explicasse ophe-
nomeno. Em todo o correr d«
experiencia o gaz esteve accoso

por sobre a mesa,
Além d'isso, em casa de muitos

d ontre nós, em oito sessões, to-
madas as mais minuciosas preeau-
ções, presenciamos mais de cinco-
enla movimentos sem eontaeto.

A variação do sentido do movi-
mento tira toda a supposição de
uma artimanha meehanica ou de

qualquer outra especie; seria ue-
cessaria a cooperação de muitas
mãos e pés para obter esses mo-
vimentos, e, dado o tamanho o o

peso considerável da mesa, o em-

prego de semelhante força mus-
cular ter-se-hia tornado visível,
accrescondo que cada mão. o cada

pé estava inteiramente ií vista e
não podia fazer o menor movi meu-
to som que tosse immediatamente

percobido.
Não se deve tratar aqui do uma

illusão. Os movimentos realizarnm-
se em diversos sentidos u eram
verificados simultaneamente por
todas as pessoas presentes. Não era
uma questão de opinião, nem de
imaginação. Não se tratava senão
de medil-os exaetamente.

Os movimentos lealizaram-se
tantas vezes e em condições tão
variadas, com tantas garantias f,
contra o erro ou a illusão e cbm'
resultados tão variaveis, que bas*
taram para satisfazer os membros
da vossa sub conunissão de que
— 

por mais scepticos que eram.

pela maior parte, ao encetar as
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suas investigações—: ha uma for-\

ça capaz de mover corpos pesados,
sem contado material, e essa força I

depende, de uma maneira ainda

desconhecida, da presença de seres
humanos.

A nossa sub-commissão, em

conjuncto, nada obteve de provado
110 tocante á natureza e á origem
d'essa força; ella certifica simples-
mente o fado da sua existencia.

A eommissão é de parecer que
nada induz a affirmar, segundo a
crença popular, quo a presença
de scepticos impede a produção
ou acção da força.

Conclusão: a nossa commissão
manifesta, unanimemente, a opi-
nifio de quo o único faeto physico
importante por ella verificado: a
saber quo o movimento de corpos
Bolidos pôde ser produzido sem
contacto por meio do uma força
ató agora não definida, operando
a uma distancia indeterminada do
organismo humano o fôra da ac-

ção muscular, deveria ser subinet-
tido a um exame ainda mais
scientifico, com o fim de se desço-

brir a sua verdadeira origem,Jua-
tjreza e poder.

Relatorio da segunda sun-

COMMISSÃO

Este relatorio comprehendia 41

paragraphos, cujos principaes da-

mos aqui.
As sessões effectuaram-se em

casa do M M. A... e B..,, inern

4)ros da sociedade dialectica. As

únicas pessoas que os acompanha

ram nas experiencias foram as suas

esposas e um irmão de um mem-

bro da sub-commisstio.
A luz do gaz andou sempre

graduada de fôrma que deixasse

ler e escrever com facilidade. Ob-

tiveram-se pancadas, movimentos

da mesa e pancadas na mesa,

desd'a primeira sessões e em mui-

tas outras sessões subsequentes.

A mesa oscilava, levantava-se ou

batia com e pé, e freqüentemente
movia-se no sentido que se lhe

indicava. Emquamto duravam esses

movimentos, retiravam-se algumas

vezes as mãos todas a uma, sem

quo por isso o phenomeno cessas-

se.
Ao cabo de algumas sessões, os

movimentos deixaram de produ-
zir-se, sem duvida para darem logar

aosphenomenos do pancadas. Rstas

não pareciam vir sempre ila mesa.

mas sim ás vozes do soallio, das

paredes c do tocto, freqüentemente

dos. sítios por um de nós designa-

dos; Manifestavam um som distin-

Oto.e especial, parecendo produzir-
se mais 110 interior da matéria do

que na sua superfície; dir-se-hia

ás vezes que eram detonações 110

ur. Uma voz tentamos bater 11a

mesa, seguindo um rhythmo, e pe-
dimos que se nos imitasse, o que
se deu com exactidão. O que veri-

.Jicamos parece corroborar em

\ieral' o que verificaram as teste-

rriunhas que interrogastes, com

uma differenç.a, porém; é que,

para nós, os phenomenos, parece
terem por base uma intelligencia.

Tivemos principalmente respostas

mais ou menos pertinentes, mui

inopinadas ás vezes, o ainda com-
municações originaes. O idphabe-

to era solettrado: tres pancadas
significavam «sim», duas » du vi-
doso 3, uma «nfio ». Algumas vezes
mudamos proposital mente esta
convenção, sem que, todavia, as
respostas ficassem prejudicadas
Pareceu-nos quo d'esta fôrma
havíamos estabelecido uma com-
municação com muitos espíritos
ou intelligeneias, alguns dos qnaes
se davam como parentes de certos
membros da nossa sociedade. Ou-
da qual dos que se diziam espi-
ritos mostrava unia individualida-
do distineta, tinha o seu modo
de bater dolicada, ou rijamente,
ou com decisão, como se estivesse
a manifestar assim o seu caracter
ou o seu bom ou mau humor.

Quando, para abreviar, tenta-
vamos acabar com as palavras 011

phrases, rejeitavam redondamen-
te ás vezes as nossas explicações

para substituil-as por [«lavras ou
expressões mais apropriadas 011
com significação inteiramente dif ¦

ferente. O ingresso de uma pessoa
extranha, emquanto se estavam
dando os phenomenos, não prejudi-
cava em nada as manifosl ações.
E essa pessoa, que não estava influ-

enciada, via o que nõs víamos.
Appareceram manifestações qtian-
do não estavanios reunidos para
uma sessão, nem assentados em
redor de uma mesa. Foi assim

que, em certa occasião, emquan-
to estavanios conversando acerca
de uma sessão, a que Mme Mars-
hall havia assistido, e na qual
sessão as pancadas tinham-se pro-
duzido no piano, as cordas do piano
de M. A..., em cuja casa estava-
mos, começaram de vibrar repen-
tina e simultaneamente, sem em-
bargo de não haver ninguém perto
do instrumento. Os sons repeli-
ram-se duas ou tres vezes, eram
fortíssimos e por isso não podiam
ser attribuidos a qualquer abalo
do prédio 011 do aposento Kxatni-
nou-se imineiliatamente o instru-
mento no interior e no exterior,
com máximo cuidado, sem que
iTelle se pudesse descobrir coisa
alguma, e, mesmo depois do refo-
rido exame, deram-se ainda, com
intervallos, durante o serão, outras

pancadas 110 instrumento. (Jumpro-

nos acrescentar que essa occasião

foi única e nada de semelhante

se deu depois em casa de M. A...

Outra feita, havíamos encerra-

do a sessão o estavanios a tomar
refresco, quando de todas as par-
tes do aposento resoarani golpes
vigorosos. Interrogadas as «clia-

1 nadas » intelligeneias. responde-,

ram-nos que eram os espíritos

com quem acabavamos de com-

municar, que estavam de muito

bom humor e não se sentiam com

animo de nos deixar. Um de nós

bebeu a rir A sua sai ide o pediu-
lhes que correspondessem á sau-

rlaçãò, e elles o fizeram dando

uma salva de pancadas mauifes*

tando perfeitamente o seu conten-

tamento e a boa vontade que
tinham do confraternizar-se com-

nosco. Em fim cada um d'elles se

despediu de nós por uma suecos-

são de goljues graduados, a prinei-

pio fortes o rápidos o depois fra-

cos o mais espaçados, até já não

serem perceptíveis Esses golpes
mais se pareciam com uma deto-1

nação do que com o resultado de-

uma percussão sobro qualquer
coisa solida. i

Não nos foi dado descobrir as

condições favoráveis á prodncção <

dos phenomenos; tudo quanto;

podemos dizer ô que nos pareceu
quo as manifestações eram favo-

reeidas: a) pela regularidade na
maneira de dirigir a sessão; k) por
uma permanoneia e uma eonver-
sação tranquillas, mas inteirameii-
te passivas; c) pela tranquillidade
da casa onde se faz a sessão (é
assim que nada podiann>s obter

no principio do serão e já não
suecedia o mesmo mais tarde,

quando os creados se recolhiam
o o barulho que podiam fazer
havia cessado); d) por uma illu
minaç.ão fraca.

E cumpre-nos acereseentar «pie
houve também intensas mauifes-
tações durante a ausência com pie-
ta de uma qualquer destas eon-
dições.

Algumas vezes havia cm (pie
nada se manifestava, sem que
houvesse modificação nas condi-

ções, outras lambem, sem cuidar-
mos das condições, as manifesta-

ções continuaram intensas e vigo
rosas, e nos cumpria encerrar íi
sessão que não durava mais que
duas horas e meia.

Nós reconhecemos que tanto a
obscuridado como a luz do dia não
nos eram favoraveis; (pie sempre
foi neeessaria a presença de se-
nhoras e tanto como nos eon for-
mavamos com as indicações dos
chamados espíritos, as manifesta-

ções se tornavam mais intensas.
Nós nada vimos de análogo ás:

condições que facilitam a produção
dos phenomenos electro-biologicos
ou mesmericos. Por fôrma que a
espectativa 011 o desejo de que
um determinado phenomeno se
dôsse, fazia, ao contrario, que ellc
falhasse, e as melhores sessões;
eratn as quo começavam por phe-j
nomenos immediatos ou quasi'
innnediatos.

As nossas faculdades deohser-

var e julgar não se sentiam per-
turbadas, pois que as recordações
do todos nós estavam de accordo
e eram corroboradas por notas
tomadas no mesmo instante do

phenomeno o também por testo-
munhas extranhas ao circulo.

( Continha)
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Tlieoria do ISspiritiamo

(Continuação 4o ». 141)

Sem duvida alguma que muitos

dos U0830& leitores hflo de ter f'cado
surprohendidos com a narrativa doa
factos extraordinários de quo nos
tomos oceupado. Xatural é quo, ac-
coitos elles, so demonstre que os tão
sujeitos ás lota da natureza, ou que,
pelo menos, se apresento utim hypo-
thepe plausível que os justifique.

A theoria quo vamos expôr ó mui-
to antiga noa seus prineipioa fun-
damontuea, porém nova em muitas
das suas particularidades; ella esta-
holece íntima ligação entre todos
esses phenomenos e Uva que socou-
sideram censo naturaes. Ignorada ató
agora pela seiencla o vagamente pro-
sentida pelos philo^ophos, não ao*
acha em oontradicç&o nem com a
seiencla nem com a philosophia mais
elevada. A' falta de outro nome me-
Itior, chamar lhe-heraoa Thwria Es-

pirita. O espirito ô a parto essencial
de todos cs seres sensíveis, cujo cor-

po nào à aonfto a maebina e iustru-
mento, por meio do qua! elle percebe
ay senaaçõos eohrn cobre a matéria.
E' elle o que sente, percebe, pensa,
adquiro conhecimentos o tom aspira-
.ções, ainda que todas estas faeulda-
des estejam intimamente relaciona-
das com a organisaç&o do oorpo, a

que elle anima.
O espirito Immauo 6 o homem, é

a intelligencia: o corebro e os nervo®
sfio a bateria electrica e oa coadu-
ctores, por meio doa quaee o eBpirI-
to se relaciona com o muudo ex-
terior.

Ainda que o espirito aeja em ge-
ral iuseparavel do corpo vivo, ao qu-
al ministra a vida intelloctua! e a de
relação (independem do espirito aa
funoijBos vegetativas do organismo ),
todavia certas pessoas ha do tal ma-
ueira constituídas quo o seu espirito

pôde receber sensayõea sem o anxilio
dos orgaõo dos sentidos, assim como
outras ha cujo espirito pôde por cer-
to tempo deixar o corpo e depois vol-
ver a ello. Ao morrer o homem, o ei-

láriio abandona para sempre o oorpo.
O espirito desencarnado, assim eo-
mo o corpo, está sujeito a leis da-
terminadas, e o seu poderio tem li*
mitos bem definidos; communica-ae
com outros espíritos, o em muitos
casos pôde obrar sobre a matéria,
mediante o auxilio de um medíum.

espirito que viveu com a sua vos-
tidura carnal, couserva depois da mor-
te as suas idéias, gostos e affeiçõea
anteriores. Continuaç&o natural dasua
existenc a anterior ó o seu novo ea-
tailo de existeucia. NSo so sucede,

pois, ao facto da morte um progresso
repentino nem uuui transformação

moral. Tal era o homem na vida

qual continuará a ser depois da mor-
te; ao iniciar um nove modo de exia-
tencia tem o raeomo caracter de

dantes, mas adquire uovos poderes
pliysieos, o inentues, novos modos de
manifestar os seus seutimontos mo-
raes, o maior aptidão para adquirir
conhecimentos.

A grande lei do continuidade, tâo

magistralmente exposta por Mr. Oro-

ve, n'uma memória quo apresentou

Associação Britanica em Notteng-
hau, verifica-se em todos os reinos
da natureza, 0 é, segundo a tlieori»
espirita, perfeitamente applioavel ao
espirito humano, que indefinidamente

progride.
Recommendamos aos homens de

sciencia que meditem sobre estas

idéias; pois ellas constituam um con-
traste notável com a doutrina doa
theoiogos, os quaes interpdain um
abysino entre a natureza moral e

intelleotual do homem vivo e a da

alma depois da inorte.
lista theoria, ainda quando não

adinittida como tal, é mais racional



0 oomprehensivel do que todas aa
que a este respeito tôm sido offero-
eidaa, não (leve ser eouaiduraiin ta-
mo uma simples hypothose, porque
por meio ii'ella se oxplicam e intui1-
pretam numerosos faotos da mesma
natureza d'aquelles de quo dóoic • ai
guna exemplos nas paginas ante .or-
•a:offereoe, alóm (Tisso.uuia expl.
çfto mais racional, mais Boli :-a e|

tbedadb k lüz

es em silenoio, havemol-as provável-
mente por idiotas; mas, se depois
reconhecemos qne silo surdo-mudas
e couversam por ineio de sign:ies,
nos convenceremos de que 05 seus
gestos ufio eram indícios deidiotismo,
como o nfto sâo os movimentos dos
noaaos lábios e das nossas feições
quando falamos. Da mesma fôrma,

considerarmos que em muitos
harmoniosa do estado futuro JoicasoB oa espíritos ulo podem oom-
homem depois da morto, do qoc as|munícar-8e comnosco senão por rnei-
que tôm sido propostas por ouírus^os mui imperfeitos, comprolmudere-
religiõeB e osoolas pluiosophicaa. ÍJmos qm a verdadeira trivialiriade

Em primeiro ^ 
logar mostrnüioagestá em reputar-se eete meio de com-

como por meio d esta thooria podem |muaicação coino trivial e indigno.

menos do magnetismo animal, quan-
do os muacuJos, os sentidos e aí
idéias do maguetiiado estilo sujei
taa á vontade do operador, o espi-
rito de um obra sobro o do outro
por intermédio de uma relação es
peeial entre o poder vital ou ma
gnetico dos dois organismos. O ma-
gnetizado pôde agir assim tanto sobre
o corpo como sobre a alma do ma-
gnetiaado, e por certo tempo traus-
portal-o paru um muudo ideal. Nos
mais elevados phenomenos de vista
•egunda simples, o espirito pôde es-
tar livre dos laços do corpo e roce-
ber impressões por um meio diverso
do doa sentidos eorporeos. No phe-
nomano, porém, mais notável de vis-
ta segunda chamado viaqbm mui, imn,
parece qno o espirito abandona o
corpo, ao qua! continua ligado por
um laço ethereo, e ae transporta a
distancias mais ou menos couside-
rafeis, cjinmunioaudo-rie com j-es-
•oas que demoram em paize» remo-
tos, e descrevendo áa yeaus succos-
sos que be passam nesses paisoa.

Debaixo de cortas comÜçOes, pôde
• espirito desencarmido formai
para si proprio um corpo visível,
valendo-se do fluido ministrado pelo
medinm, e chegando até, em alguns
«asog, a tornar-se tangive!. E' assim
que ae realizam todos os phenome-

em que pese ás galhofas doi que nada
viram no tocante a phouomonos 011
uão obtiveram provas peremptórias.Não duvido das boas intenções das
pessoas que so põem em campo paracondemnaro chamado esDiritualiamo
a sua 30m-razão está cm não sabe-
rara. Esses adversarios portoncem a
duas classes difíerontes : Em primeiru logar, o materialista puro, que no-
kra a Deus, nega também que haja
seguiu.a existência para o homem,
e terei a pretensão de conhecer todas
as leis da natureza. . Para ollo seria
terrível o sor obrigado a acceitar um
plionoraeno qualquer do espiritismo
porque toparia n'osto cora a prova
palpável do «eu erro. Por conseguia, ^ r" iiiauieuçao como iriVltll e indlflrno. níilriiiv/»! Ar, „ r»

interpretar-se os faotos. Nos plienoJ Tem-se »(firmado também que a es- ueg''os'° faotof 
"'recusa^"»

menos do magnetismo animal, quan- sencia «ias communic#vões é, em examiaal-os, ou, quando o fazê l*
jeral, indigna do um espirito; o que """  

'
deveria diaer-ae ó Be sfto indignass'do 

mesmo espirito quando encarna-]
do. Cumpre-noa lembrar também quo Jein muitos casos o espirito tem que I
principiar por provas da sua presença i
8 dn communicaçao espirita. 

' 
{

E' um facto iudubitavel que mi-1
lhares o milhares de pessoas se têmj
convencido do espiritismo peloa phe-

médium; formam-se também ííiCogI
ou corpos visíveis que alguma. '.
¦es escrevem, desenham e cliev-um
a falar; as almaa dos mortos vêm
oòmmuuicar-ae com os seres amados
que deixaram cá na terra, ou no
momento da morte o espirito sa lhes!
apresenta perfeitamente vlsive! p
algumas veaes tangível, ainda
• morta se haja dado em grande
distauoia do logar onde se dá a ap-
parlçRo (J).

Todos os faotos extraordinários
que tôm sido negados por muitas
pessoaii, porque os reputam sobrena-
turaes, embora uilo o eojam, sic-
produaidos por eeros de uma natu
reia mental igual á nossa, ainda
que se acham em differentes osta-
dios da longa Jornada da etornidade.
A leviandade e trivialidado dos actos
de alguns espíritos desencarnados
nlo nos causariam admirado ao uób
nos lembrássemos do quo milhares:
de homens triviaee e levianos con-jcios" .iilinna
—mm, ao menos por algum tempo,g pi-, !Ssio i»>
ostes defeitos no muudo espiritual. 

J biologia, a iVaude^
Que esses, porém, sejam sempre f pensanr
trivisos é o que negamos por comple-' 'lus P -

..— 'iuu 11 uu u 10.C, h sua
investigação só ó emprehendida com
a idéia bom assentada de provar
que ha razão na sua opinião precon-ceinda. As communicacòes espiritas
nao são, com olíeito, a prova maisevidente do erro dos materialistas~

A outra classe de adversarios (quemerecem uma relutaçáo) è composta
d aquellus que, em virtude de um
uhecimento insufflciente das commu

 — —,  talc"v,°;r' 
lhe «ooeitam muito bem a

nomenos que I1S0 presenciado, o que • P08S,- l^e' ríl''18 pretendem que el
domonstr*que, por triviaesque eates. • sfl° l0l1ll'd.l; provenieuoia demo
nejam, sio de todo o ponto apropria-! „/!'°Ad9 'P4* lnllu«ncias.
dos pata convencer a muitos" lUs J ^oPuaS^.oTos ía^qn^eStudodicam Be depois ao estudo de quês- ;o julgamento d'ostes adversarios - el-toas maio elevadas, que, se asBim nfio jles tiraram as suai conclusões depois
fôra.BUUca seriam examinadas. A the-1 d' se ocharum ern oontacto, em duas
oFia da oxiatenoia do eapirito,assim no < 011 '!*e' occasiões, unicamonte, com
homem encarnado como 110 deaen-|m ,mB 

'n(^*ii0s, ou com pessoas
carnado, e a da possibilidade da uetu-: í1?® 

av6rituriii'am em investiga-
ai communicaç&o do uns com outros, i S an00° 
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pôde julgar-se exactamente do mes- 
J' Quando um pae, um» mie um na-mo modo que qualquer outra theoila, | rente próximo ou um nmi^ j^0dada a uatureía e variedade dos que deixou este mundo faz uma com

factos em quo ae apoia e a carência' municação onde transborda o amor
de outra explicação satisfacloria. A,para os que cá ficaram, mostrando
verdade e exactidão doa factos ó uma 8 a "«cessidade de viverem vida
coisa, e a excelleiicia da theoria é PU"' 

«"-«arera a verdade e de sol
outra; consegulntemeute, se esta ««'aue tómde mZT 

" t"'0™8.Por
rebente do alguns defeitos, nem por j de crer que os eseriptores SuViraíisso se devo entender quo os factos dores que alüi-mam levianamente queüào sejam reaea. Sustento que 08 ; semelhantes mensagens são a obra
factos foram provadas da única ma- d°8 demonios, não estejam elles mes-
neira possível, peloa depoimentos ae-'™08 del>aixo da influencia de maus

9 ,Je'H 
9^e provavelmen-

 todo inconsciente. Não
; haveria golpe mais tanesto com qu
(forir os demonios inferiores que •
fque deixasse demonstrado a toda
.raça humana que ha um segundo es
, tado da existência; que conforme <' '"J880 proceder cá n esla vida acha-
jmos preparado a nossa sitaa.;ão nai outra: que todo o mal que aqui pratica
jmos ha de sei- reparado alguros, riuo
( 
são 01 nossos pensamentos, as nossa?
palavras e as nusgas obras sobre es(a terra as que íormam o edilicio d

- mv lotiiiiaiu iuuuh oh piieuome- íoram provaaas ua única ma
-~medianimico8. A gravidaaeé con-jneira poBsivel, jielos depoimentos ac- *"u". V""*' ¦ - ....ua.,u.u ue inam
trariada pela acçâo do magnetismoScordes de observadores honrados,1,0 lje'n 

9ue provavelmen
vital produzido pelo espirito e pelosimparciaes e competentes. .tedemoa»
mAdilim- fnVtnuBl.an èoniknm ¦

(Continha)

ConCe^enoiu 1I0 Qeue

ral Us-tty»oi>

(('ontinuação do 11. ///)

Eruosto Bosc, distinguiu-nos cora
a sua visita, que muito nos penho-
rou.

IjA VIE DOUTRE-TOMBE.
—Collectiuuui de mstmcçõws mo-
lúmimicits da «Federação dos

grupos 
Espiritas da Região de'Jliarleroi 

(Bélgica) também liou-
fou-uos com a sua permuta (jue
agradecemos.

REVISTA PHUjÀTEIJICÀ. —
Publicação mensal dedicada aos
interesses dos colleccionadores bru-
zileiros quo, sob a direcção do Sr.
A. Hrueh, secretariado paio Sr. A.
Marques de Souza, vò a luz da
publicidade 110 Rio do Janeiro á
.Travessa de S. Francisco de Pau-

¦Ia, 1 A., tem-nos chegado com•eguiaridade.

BIBIJIOTHECA RIO-GRAN-
DENSE. — Rolatorio apresentado
IÍ Assemblea Gorai pela Directoria
de 1895. Agradecemos a fineza da
remessa, fazendo votos para que
tão bonementa associação eonti-
11 ue como ato agora no mesmo pé
de prosperidade.

Memória a«bre os
movimento! de alijo-

etoa «em eoutaeto

Pelo Dr. e Maiame Ei-
liot Couet

A «cana passa-se n'um sa>
l*o, em nossa casa. H* no
centro uma mesa grande e
pesada. E' de carvalho, embu-
tida e pesa cerca de 100 librai.
O tampo é oval e mede qaatro
pés e meio sobre três pés e
meio. lílla tem um único snp-

porte no meio dividindo-se em
tres pé» com rodízios. Por cima
Sca o lustre, do qual doi»,
tres ou quatro bicos estSo ac-
cesos e dío log.tr a que as
senhoras leiam ou trabalhem

junto da mesa. O Dr. Couea
está assentado na sua grande
poltrona, a um canta d'eate

grande aposento, longe d*
mesa, lendo ou escreveado á
luz de outros dois bicos./Aj

to. Quando vemos duas ov. tres pes- jllis,nüs' 
olc,> e,c-' explicavam tudo,

Boasa fazerem extranhaB aestieuiãcõ 3(3 ,PassilVíl o tudo quanto so)
' 5tinha jamais passado. j

/1 i Tr„„ . , , 
'í bem! 

Todos esses piocesso»!
j i • _ membros da Sociedade«rennidos náu exulicam a c.eiitesiuia íe Sciencias Psychologicas de Lon-1parte do quo tivo a ocasião de obg-r-{«res publicaram recentemeoto umalvar. A th,-una ,t,:s cnmmunicacòís e !

ODra intitulada Phantasms of the Li-ldas influencias do mundo espiritualvttig. N «lia vAm uurraílas ci-utcnas j/#rfo ,-xphoi ; e emunanto não f<• rxpucu , n eiii.iuaiHo nao I« apiançoti perlaitamente cumpio- 3 susriiada outra que nos fornsoa m"-vadas. alta obra tem uttraliido inaitus llior oxplii-arào, a Iheoria uaniritaa atteneao dos sábios, vários perra»Jtoa ,|e levara palma a todos os Idhoaaicos têm-se occupado d'ella. n^-.r.«dou homens <|Uo raciocinam e islo

; -i QUO '"i iuuiii u ouiucio üa
Durante os quatro primeiros aunog '--ossa vida futura, e não a quantidade

em que estudei estes phenomenos, I "e PS;ihnoa que houvermos recitadc
assisti a mais de trezentas sessões °-ü 08 de que fazemos prolis-com D. Home, Squire, KosLer, a Sra. (^e ' 111,18 c'Ue n^° praticamos.
Marshall o outros mediums. Eu ia1 es'° ° e[,sinamonto das com muni-
ouvindo com complacência as thso- í CilÇ^eH espiritas, e, se este ensina-
rias forjadas pelos visita.ites par.* combinado com as provas da
explicar os tactos, mas achiva-ao de "ossa imortalidade, ô a obra do ma-
tal maneira insensatas que ao cabo i então a razão está voltada con-
decerto tempo perdi a parjeneia a s*.meBnia-

quando ouvi homens de bom sonso ; Mu"a5 postoas bem iatonsionadas, 11UZ de outros dois bicos /Ai
darom explir.atòes lào aliaurdas. l'!veimas em ,luem 0 amor urourio anmil- ln««kA»„„ *
desde então occasião do ler o de •0 ,JOm b®n8o, pensam fazer lioaj 

0n*1Jra8 ver se a me-
oliradillamandoa.jümmunicaçãocompa « fará alguma COlSa », COmO
^„!!:sÍ!!'.'1°.s:, !iM_as pr^eiioriam mais{dizem ellas. Tira-se-lhe o ta-

pete, M'"C... assenta-se n'u«
ma cadeira de balanço, baixa,

pOe aa suas mãos sobre a mesa.
M™" A... assentada igualmen-
te n'uma cadeira baixt.jlfai

doutro tanto, em frente d'aquel-

|la, 
na outra extremidade do

| pequeno diâmetro. Aí mios de
Sambas estSo estendidas e des-
foançam em cima da mesa.'Nesta 

posição, ellas nâo po-

j 
dem com as mSos levantar a

| 
mesa do seu lado, torna-se isto
absolutamente impossível. Nío

occasião do ler o
ouvir as encontra ias tbocrias tjue se ¦
punham em circulação para explicar j . . — «-• »^uu.umu

phenomenos. Ilomcns rirciimspe-\ ^sísudainoute se estudassem molhor'iii com convicção que a • °,assuinlJto antes do ae aventurarem
luntaria, a illuaâo, a j:i 

um torreno onde. os anjos mal
ji n—, , » transmisnao dojSíiria,n P'-»r o pó, porque, talvez, são

sejam sempre»pensamento, os eslalidos dos dedos ; el,a8 ;l','l1!0. *stSo fazendo a obra do-;" J"" ~ ""ístidigitayão, 
os machi-' niaus hspiritos mostr indo-s^ hostis'ao mais terrível adversario Jo materialismo.

Ililtllogritphl.')

I.A CriilOSITIO'. -Jornal ,I,
'ccirf11smii scun/ifico, (jiie so publi
a otii \'ii'c e cm Touro ( França)
<>1) a <1 ireio e redaeção do 8r
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podom tão pouco ímpellil-a
firmando-ae para fazel-a erguer
em frente, \ menos que não
façam um esforço muscular
faoil de obaorvsr-se. NSo po-
dem muito menos levantar a
mesa do bcu Indo com oa joe-
lhos, porque este» estão a ura

pé, pelo menos de distancia

para cima, e, além d'isso,
nunca oa seus pés deixam o
soalho. Em fim, ellas aso po-
dem levantar a rr.esi cora o
auxilio dos dedos dos pés met-

tidos debaixo de um pé da
mesa, primeiro, porque a me-
6a ó muito pesada, e depois,

porque d'essa maneira a uioaa
se levantaria de travei, ou em
diagonal, por causa das posi-
çõea do cada um dos «eus tres

pés, relativamont.e ao coutar-
no oval, e esne movimento niío
é o que sa produz geralmente.
Em semelhantes circumstanci-

as, o em plena luz de quatro bi
cos degaz pr-lo menos, a mesa

principia habitualmente a da
estalido», a produzir diversos
rnidos nnortnaes, inteiramente
diferentes d'aqueíles que g»

podiam obter apoiando ou fa
zendo traoçito por cima da mn-
sa; esses ruídos principiavam
bem de pressa a mostrar, se
assim podemos dizer, alguma
razão na sua Loucura, o certo*

«rfsetalidos, bem definidos, che-

gam a re[);e3entrii' «sim» e
«nâo». Sey;ondo um codi^o
de signaes convencionado, po-
de-se encetar urna conversação
cora uma. pessoa ou em sei
desconhecido. A mesa entãa

tiliutar os globos de vidro do

siso mostra tüo cortez, que f,i-,
o que se lhe 

pede. Um eu ou.
tro doe t-eue lados 30 levanta
conforme a nossa vontade: eilo
avança-se para um ou pare.
outro Itído com'.i lhe pedimos.
Havendo deixado as coisas
marchar, como acabamos de
ver, podemos tentar a derra-
deira prova : as duas senhora :
retiraram as mãos do sobre a
mesa, recuam cerca de um ou
dois pés as suas cadeiras e
n'ella.3 se assentam commoda-
mente. O Dr. Coaes vê, da sua

poltrona, as par e.-; superior e
ittfeíior du mesa. Cada um tíos

pés das senhoras está aff.ista
do dos pés da ursa n'nma dis-
tancia oomprehendida enlre

30 ou 90 centímetros. As suas
cabeças e mãos fijam ainda
mais longe; nâo existe contacto
algum, vizinhança alguma di'
vestidos, ainda a, uai ou dois

pês de distancia. N'estas con
dições, a meiia levanta um dos
seas pés, o o deixa caiiir pesa-
damento.

Ella ergue dois pés a uma
altura que vai de tree a seis

pollegadis, e quando torna a
cahir, a queda ó tio pesada,
quo faz trepidar o soalho t»

candelabro. Além d'osgos mo
violentos fartes, violentos mos-
mo, a mesa ou nquallo que a
anima desenvolve as nuas fa-
juldades, e conversa quer por
meio de estalidos, ou de balan-
ceamento», quer das duas ma
ueiras no mesmo tempo. Os
seus «sins» ou anãos» sSo
ordinariamente razoáveis, co-
incidem umas vezes com as
'deias d'aquelle que a interro

ga, outras vezes estão am op

posiçío persistente com ellas
outras vozes olla afirma que
4 uma certa 

pessoa, e conser-
va e.ísa individualidade durante
toda uma sessão. Ou aateí esse
caracter vai se, por assim Ji
zer, 0:1 pelo menos cessa <!t
maniffistar-ge, e outra pessoa
ou outro ser o substituo, com
idéias e opiniões different.ei:
então os o^tsLidos ou os movi-

j inentos differam também. Em
fim, o movei inanimado, qu«
a gente julgav:; inerte, assume

por um instante todas as appa-

rencias de um ser animado,

possuindo 11 ur.a intolligernia

t#0 sensível como a ite ama

pessoa qualquer : ella se expn-

me com tanta vlutada e com
tanta individualidade, como os
nossos amigos o fazem com as
suas vozes e com o* «eus gos-
tos. E, todavia, durante tolo
os?e tempo, n«nUu;oa das ire

pcs.-ioas presentes íoca a mesa,
estando as duas sen horas a dois

OU tres pós, o o l)r. Ooues i
dois ou tres metos de distan
cia, para um canto do c<uapar<
limento, ailrmiado par 

'res

00. quatro bicos de gaz; não
ha ahi mais ninguém. Se isto
üão é qualquer cana de t.ele
kineria, ou movimento de oli-

jactos sem contacto, absoluta-
mente Jifferente do movimento
roechanico ordinário e normal
sertamente que já não rios po-
demos fi>r no testemunho dos
nossos sentidos.

Km cireumstnnetas seme
;hant.es, essencialmente as mes
mas, mas que é mister consi
ierar como condições mono»
Incisivas que as que acabamos
ie apresentar, temos sido tos-
temunhae, em grandíssimo nu
moro de vezos. da manifesta-

ções idênticas na essoncia.

Nada diremos por agora a res

peito d'eilas: temos tomado a;'
nossas notas, eu muitos casos,
no prop"io momento em que
ellas se davam, e isto co n ma-
xirno cuidado; mas taee casos
se repetem tantas vezes, se
reproduzem com tanta facili-
dado, guando queremos, e se

parecom de tai modo uns com
outros, que seria uma fadiga
inútil relatal-os. Nas cond'-

çõeo extremamente rigorosas e
exactas de observação, como

qu? acabamos de descrever,
em plena luz, sem contacto, o
estanco presentes só tres pes-
soas, as manifestações nunca
variavam muito; mas nunca

podemos conseguir o objecto
do nosso constante desfjo e
tantas vezes repetido: que a
mesa se levantasse com os tres

pés ao mesmo tempo.

Ella bem levantava um e
batia com o outro com uma
vivacHade cheia do animação,
e algumas vezis oram os dois
conjunctamente quo ella er

guio 9 doixava cahir, como

para convencer-nos sufficien
temsnte. Sem duvida qu" eram
muito bem casos de levitag-ão,
só difforindo em grau e não
em natureza, do uma I.evitoção
comr)l?t9.. NSo nutrimos duvi*
da alguma de que um ou outro
dia alcançaremos este ultimo

phenornano, uma ve3 que lhe
oomagrsinos muito tempo e

paciência.
Ao que dissemo? accrescen-

taremos alguns particulares
áeerca dos ruídos e movimen-
toa, sem n'elles insistir toda-
"ia, por estarem fóra do nossi.

quadro, porque qu«retnos que
que vamos dizer não obscu-

:ça n deicripçàe bem nitida
fia 

que acaba,nos d» expor ou
não suscite nenhuma quo'tã)
sobre a natureza da fjrça Ou
da iatollig >nma manifestada
n'essa5 condições 

qu" 
'Xcluem

a possibilidade de toda a es

phcaçâo macliaaica ordinaria.
Rmcircunstancias de observa-

çãj msnos rigorosas, temos
si lo teite o inhas de coisas
muito curiosns, Oa golpes ou
pancadas sâo sem ore p 

*lo tom
ou o timbre, difiFerentes d'a-

queilr.-.s quo jodem pro 'uzir-sc
iobre a mesa com a unha ou
com a jiiütrt do de.lo, EUoa po-
deriam ser rlassificados n'tiina
¦erivjue principie pela nercu
ão ti ais leve que se pesa pro-

duzir com a ponta do dedo, » vá
até ás pancadas sonoras o mes
mo geloes violentos que po
dom ser ouvidos quer no com
partimento superior quer no
infifior* filies não se repetem
duas vezes a fio. Parece pro-
duzirom-se na massa da madei-
ra e não sobre a superfície;
algumas vezes apresentam u-
ma cspecie de vibração curiosa;
ellas vêm do todas as partea da
mesa, seja do cima, seja di
debaixo, seja do pé central,
seja de u:n ou de outro ramo
d'os80 pé, algumas vezes mes-
mo são provouientea das cadei-
ras; outras vezes hi tambam
uma como resposta, um echo
ou repetição do ruído no soa-
lho, nas 

paredes 
ou qo tecto,

no candelabro ou ora outros
objectoa do aposento. Se esses

golpes ou pancadas são todos,

por assim dizer, do mesmo ge-
aero, ha todavia entre ellas
tanta differença como entre as
vozes humanas. Elles sSo bre-
ves, seccos, percuciantos, como
o ruído produzido pelo machi-
uisrno nus suspende o movi-
mento ao apparelho telegra-

phico ou da machina de eacre-
ver, ou da machina de costa-
ra; succede também sorem
surdos e abafados, ou antes
assemelham-se a fricções ou a
raspaduras prolongadas quo
parece atravessarei! a mesa,
nu ainda a tellas que se rom-

pom. Elles marcam o compasso
com faoi1 idado e perfoiçio;
quantas vozes não têm elles
tamborilido uma aria, como
se íaz quando se rufa um toque
do recolhida com as ponta»
dos dedos sobre uma mesa !
tílles tocim d'e3ta fôrma quasi
todas as ari»3 qua se pod)m
reconhecer só pelo hythmo e
isto dí maneira que a gente
nâo se pôde enganar. Tanto
assim é que houve alguma»
tentativas para tocarem *Star
spangled Bannerr> e M.Old
Hundredb; e sahiam-so tão
bem como qualquer de nós po-
dia consoguil-o. Km varias
ocasiões exprimimos o ctesojo
de que uma certa serio de pan-
cidas foiso interrompida arbi-
trariamante n'um certo ponto.
Por exemplo; «Tocar tres com-

passos do Dixle, parar dando
um golpe violento o continu-
ar», a isto foi executado exa-
ctameuto. A. iiorguntas como
eitas: quantas pessoas estão
na sala ? » «Qual é o numero
d'este pradio ? ou a outras se-
nielhantes sobro coisis 

que
podiam ser facilmente verifica-
dia a com facilidade exprimi-
Ias, foram dadas, em geral,
respostas correctas. E' neces-
sario repetirmos aqui quo o que
estamos narrando se effectuon

por diversas vezes, havendo-sa
ausentado a sou turno cada
um dos membros do circulo,
'•xcepto MmB Coues, que, tanto

quant" podemos recordar as te»
ve sorapre presente: de fôrma

que é evidente que »ó ella pó-
do ser accusada do um syste-
ma de fraudes prolongadas du-
rsnte vários annos, ou antes

que onire nós, cada um por
sua vez, enganou o resto da
sociedade; o quo é tio absurdo
como a própria theoria msoíia-
nica.

(Continha)

O que i5 o Rspirillsm*

Por ALLAN K Ali DEC

Um volume em brochura,

2$000 reis. Vendo-se nesta
typographia

Xyp. Spirita.
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. vel um d'eües e elemento voraz o
i outro. os quaes, associados e pos-
I tos em contacto, produzem, não
!agun, mas calor o luz? Estos plio-
í nomenos não deixam tio ser con-

jstantes. porque o homem os aceita
so utiliza sem conhecer as causas,

já espera de que a sciencia venha
2$G60jjc,n 6011 auxilio para explical-oa.

j 
Fazei. pois, o mesmo. Provai em

| primeiro logar a realidade d'estes
novos phenomenos psychicos: ap-
prendei logo a reproduzil-os, e
qualquer <|iu; seja a causa delies,
utilizai-os para servirem ao vosso
aperfeiçoamento. A explicação vi-
rá mais tarde.

Nuin. 1 4 3

Canalderaçften

SOBRE OS PHRNOMRNOS US1M-
RITAS

O Espiritismo, que tanta admi-
ração causa a muitíssima gentedtJ groudb uno o'jia.1.-

que a consequencia lógica do es-

piritualismo. Póde-se até dizer que
ambos formam uma só coisa, co-
mo o comprehenderam perfeita-
mente os inglezes, os quaes expri-
raeui com o nome de es/iiriluidis-
mo, ora a crença nos Espíritos,
ora a fó na immortalidade da
alma.

Dissemos nós que o Espiritismo

é a consequencia lógica do ospiri-
tualismo; agora accrescentaroraos

que o Espiritismo deve conside-
rar-co como a fôrma scient.iliea do
©spiritualismo, o qual, segundo a
linguagem de A. Comte, deixam
a sua pkase melapkysica para en-
trar em cheio na sua phase posifi-
va.

Cora effeito. o espiritualismo

moderno, ou o Espiritismo, proce-
de pelo methodo positivo, que não

é outra coisa mais do que o me-

fchodo experimental. Deixando de

parte os velhos argumentos tlieo-

lógicos, não invoca senão fados.

Vêde e tocai, diz cllo: eis aqui os

plienomenos de ordem sensível.

Observai-os. Tratai de reproduziI-

os. Sào propriedade de todos: logo

oe explicareis, se puderdes: e ai n -

d» que os não pudesseis explicar,

deixariam por isso de ser redes?

Não existem, por ventura, muitos

factos e phenomenos que não po-
dais explicar ? 8abeis. acaso, como

se produz o pensamento em vosso

oerebro, o cm que consiste a vida;

que é o espirito, e d onde vem a

matéria? Já compreilondestes por

que a agua, que apaga o rogo, re-

átíha da combinação de dois gazes,
oxygeuio e hydrogonio, corabusti-

Se esludariles seriamente estes
lados, desconhecidos até agora,
seguindo o methodo severo da in-
vestigação experimental, elles vos
conduzirão, como pela mão, a
descobrimentos «cientifico» <lc al-
tissima iuiportancia.

NT-m Imn.lie envn
compararem com essê^líí^íiflViifíiVcs

jue andam em busca da. pedra
ihilosophal. Verdade 6 que toda-

via ainda não poderam encontrai-

a; mas nem por isso têm perdido
o seu tempo, porque, so não alcan

çaram o resultado almejado, em
compensação toparam com grau-
des descobrimentos que houveram
sido muito mais numerosos, se os

factos houvessem sido mais bem

observados.

A balança lez descobrir o gaz;
o telescopio estreitou enormemen-

te os limites do universo; o mi-

croseopio. rasgando amplo uamjio

á vida vegetal e animal, descoríi-

nou novos liorisontes a. phvsiolo-
gia. á cmhryologia e a arle medi-

ca: pouco lia que a aiialyse espe-

ctral e o ospeclroscopio serviram

para achar as substancias mine-

raes terrestres em estado gazoso,
ora no sol, ora nos astros que bri-

11 iam atravez dos espaços celestes. |
Eis que o que pertencia aosdomini- j
os do ideal encontrou forças e ele- j
inentos que se concretizam em

phenomenos sensíveis e ostensi-

veis por meio de instrumentos

humanos. Que são estas forças?

Sem duvida a electricidade e o

magnetismo I Quaes são os seus

centros do acçãoV Asalmay; almas

de mortos ou do vivos ? Provável-

mente o ether.... o ether. «jue de-

pois da dissolução do corpo terres-

tre, e depois que toda a matéria

organica volveu ao mundo inor-

ganico, constituo a substancia da

alma. e reproduz a forma, organi-

ca adquirida durante a vida. Aí

fôrma, quando já está realisada,

o permanente, ainda quando haja
cessado a vida terrestre, o permitte
reconhecer-se áquelle que desap

pareceu d'entre nós outros, se an
tos o conhecíamos, como aquelle
cuja alma porsiitc em sua identi
dade depois de haver deixado a
terra, pôde servir-se do seu proprio
dynamismo para obrar era seu
novo centro, com a ajuda tias for-

ças cósmicas espargidas por todas
as partes, estabelecendo (quiçá
pelas vibrações do ether) relações
espirituaos com os seres da sua
natureza, seja de um seja do outro
lado do tumulo  Talvez que es
tas explicações que acabamos de
consignar sobre os phenomenos
espiritas sejam havidas por ousa-
das, ou prematuras quando me-
nos: isto não é extranho. Mas seja
como for, o certo é que são de
tal significação, que com cilas se
comprehenderá que. se a realidade
dos phenomenos psychicos lica de
rao? lf(í6vl 

''MV^íC-hix.A>ilAe-.^nn 
fi rmn.

tlma, senão que descortinarão pa
ra a sciencia novos liorisontes.

(In. Fauvety

(Hayo de Luz )

¦laciianwpitAs pum i*

histtariit <l»

Sftfc*

AliOUNH kxthao tos dos RIv

1, A TORTOS I)A COMMISSÃO DA

SOCI liDA D K 1)1 ALECTICA I)K

Londres.

( CWÍwutpSo <Í« «. )

Qualquer que fosse a força ma-

nifestada, ou quaesquer que fossem

as condições, nós notamos por
vezes que parecia que se tinha

vontade do economizar essa força.

Assim:
a) Era. raro obter-se uma repeti -1 tar-se mais direita, ue maneira que

ç.ão, mesmo mudando a perguntados braços formem nos cotovelios

h) As commuuicações eram foi- um angulo quasi recto. a pressão
será. de cerca de 4 a 5 libras. Se os

músculos das costas e hombros cs-

tão um pouco contrahidos e osbra-

ços levantailos atraz de maneira

que só os punhos e as mãosdescan- ^
cem sobre a mesa, a pressão tor-

na-se de cerca de "2 libras. E' o que.
de ordinário, se dá. Nós [iodemos

Este relatorio é também do

grande interesse, particularmente
sobre um ponto. Os resultados

que se obtiveram foram de menos
monta que os precedentes, sem
duvida pelo facto de não se pode-
rem fazer senão dez sessões, em
razão das dificuldades que houve

para as reuniões. Não houve tam-
bem a regularidade suíficiente.

As pessoas que se reuniram a
nós, diz relatório, á excepção de
unia única, são bem conhecidas
de vós ou pelo menos de um de
vós ; nós não podemos, pois, duvi-
dar da probidade, da inteira bou
fé dos assistentes... Nós nos limi-
tam os a fazer com máximo cuida-
do exporieneias que tornassem
bem distineta a comparação entre
a força, de origem desconhecida,
necessaria para produzir o» mo-
vimentos, e a força museuJ,^on-
seiento necessaria para pi,A
mesmos movimentos H L.___
iiasim. oue. se nem auo a nressií.í\Hn
no correr das nossas sessões, varie a

cada mudança de posição e con-

forme autue, mais ou monos, o

peso do braço mesmo, todavia ex-

istem limites liem definidos, a

partir tios quaes começa, nessas

differentes attitutles, o esforço

muscular consciente, Assim, para
considerarmos o caso extremo em

que a pressão inconsciente fosse

,i mais forte, supponhanios que
uma pessoa, em razão de cansaço

ou de preguiça, tome uma attitu-

de indoleule, mui recostada para
traz contra o espaldar tia cadeira,

is mãos e braços cxtentlidos quasi
horisontalmcnto para deante e

cerca tia metade do antebraço

descançaudo sobre a mesa, os mus-

culos tias costas e tios hombros

ifrouxatlos. A pressão assim exerci-

da sobre a mesa será de cerca de 8 li-

liras.Se agora 11 ma pessoa se contou -

, para mudar de |iosiçiV .,de asscir
" '' 

de maneirai

tas em termos concisos, não se

empregando nunca palavras inu-

teis;
c) Raras vezes tivemos pança-

das inúteis ou vazias de sentido:
' 

mas nos davam eommunieaçõcs

originaes. ou respostas ás nossas

perguntas
Nós não notamos nenhuma in-

lluencia que fosse proveniente da

saúde, do tempo ou da tempera-

tura.

II Kl A TO RIO DA TlíltCKI HA ri U li-

COMMISSiü

considerar essa pressão et uno a que
ó habitualmente exercitada por
uma pessoa atteuta, se benl q
(juando uma manifestação bc

caraterizada se realiza, a [iressj
diminue ainda e desce abaixo <

uma onça ou menos ainda



VERDABÍ VI

Estes fiados se applieam ti um
homem dc estatura o peso ordina-
rios; para uma mulher será m is-
ter deduzir uni terço.

Depois de experieneias feitas
com máximo cuidado, chegamos
a reconhecer que com a m;iis pe-
quena das mesas (3 pés e í) polle-
gadas e meia sobre 2 pós de largo

para a superfície do cima; cila e
de carvalho, pesa de 50 a 00 libras
e descança sobre quatro pós sem \
rodízios), a força nocessaria para!

guiamos mui fortomente arrastan- i Nenhum de nrts tove conscien- d'esse serilo. o Sr
do-a, o ruido. do que falamos, se leia de haver por pouco que fosse

pro luzia exacta mente, o que nosjcoutrihuido par*i produzir essas
demonstrava quo tis forças em j forças. Todas as mãos estavam
¦"''çfto deviam ser applicadas para: postas levemente sobre o tampo

e ao mesmo tempo em- \ da mesa.
Nós julgamos lambem ter tido
ia prova de que a força em

los medihma j aeção ifessas esperiencias era di
poderiam ser dirigidas senão \ rigida por uma intelligeneia. roa

imti para baixo e para doante. Uizando-se os movimentos sogun

levantar,

[turrar a mesa para demite, em- i

quanto tis torças que poderiam i
vir dos músculos

A maior talvez
"orça

das manifesta-

luziu
fazel-a inclinar, applieadn confor-jpor meio d*essa mesa (veja-se ai

do os nossos pcit
tamentos seguiuh o nuiiten

me a direcção mais favoravel,
é, segundo um angulo

graus com os pés. é do <

*ojnu<
ia o seu tamanho epeso) effectu-;as... , .meadas

le 9Ü°jou-so uma noite, eni que estavam jjou phrasos' 
issentadas em redor d elia sómen-his presentes,

solevantamentos
soloUrando palavi'
üideroçados tis pes

21 libras e meia. Jí ainda preciso! te tres pessoas como indica a tigu- ? A presença de certas pessi
que qualquer coisa faça parar os

pés, de outra maneira ella escorre-

gará e não se inclinará absoluta-
monto.

Mas se o angulo ó do 45®, liave-
rá mais tendoneia para deslizar do

que para inclinar ou tombar, o
seria necessário para produzir este
ultimo o Afeito não exceder de 3" o
então exercer uma pressão de
e meia libras.

Um homem de uma força or-!
dinaria. tendo-se a uni dos lados
da mesa, com as mãos adherentes
á sua superfície lisa. sem eslorço.
não terá grande trabalho para

ra seguinte.

Dama (l)

[era nece

f dois dos

«sana, em partiei
nossos amigos:

| Ccvalheiro (iJ i

lar a <le

um ele-
aitro clérigo.

Dama (2i

i Nada

j 
narrado

(quarta >¦

que v.
se dei

ub-

ti a pena <le ser
¦m 

presença da
<ão.

una cm (1). outra dama í
um cavalheiro em (3), i

Mcyers.

empurrai-a pelo
/ para si já não ó tão faci

rá cfoi grande
fazei

Puxa
u, pj |,t ntl

nl cfoi irrai
fazelBLmJlvrl

f,?SÍBW11 ""

>a-
aili ei

direi
d do
as n:

tapara a
seu com-
ãos estão

uni;
a pres-
dama

.|)US

tr
paralvza-

-S pessoas

no

razão n;' 
<iuan'

<•',?,il in^stna maneira na ex-

levantar a ponta opposta. Dois
homens podem faze
são ligeira ila mão
na oxtremidai'
ria a sua aeção. K
occuptissem os tres
acontecia nas nossas sessões. esses!
ligeiros augiiientos dc peso basta- jriam para impedir inteiramente
° pniueiro experimentado!- do
agir. u menos «pie não
esforço considerável e

No emiti
«Jo.s. a mesa movo Sl. em todas as
utrecçoos. do uni lado para outro,
oe uma ponta para outra, e em
circulo. ii'uin immenso salão, rom
extrema facilidade, animada as
vozes do movimento suave o rogu-
lar. outras vezes de uma espécie
do pressa precipitada, estacam

o rudemente reeome

juentes vezes os mo-
" faziam oom tanta
facilidade, que pareci-
a existência de enor-

ça; outras vc
eram tão fi*a-

•» primei ri
jbservar o que se ia passar. I |xi;«> I

Ihut:
i (--'t

auto o Sr. ivieyers. que
tinha as mãos sobre a mesa. esta-}
va assentado de fronte doM'n#(2)?

pa
Alguns dos movimentos

• violentos.

plantio um lado sei
uma certa altura,!

desandava uma mola poderosa,!
e a queda era lão rude. tão repen-í
tina. que o soalho, aliás solido.!
estremecia e o rumor resoava einj
toda a

kKI.ATOlíIO l)A Ql'l
<' O M M IS K Ã O

guns dos

?o foram ti
íc-liia quo,
ovantava

de
epto

O Sr. Hotne foi convidado. /¦
sessão a •> do abril di

Kstão presentes todos o;
hrns da sub-commissão. (
Ivlmunds. os Snrs. Borghe
Bradlaugh, Dvte, Uaimon

\ v

! j°go,
libras

exacti

par;
do d

d

ição e mesmo fora.
fcõn /In H. do H.l.i.vil J.Ol.Alota-
>esando p;u-a cjma de SM)
N'ão seria fácil calcular

tam-Mite o esforço necessário
produzir o movimento rapi-'

>taeao rle que ella se mos-
1'nra revirar o«sh 

'

a ato ijuo o tampo tocasse o
ho. e ella ficasse assim posta-¦m 

parto sobre o bordo o em

l)r.
im.
Kstão presentes ta
dare. lord Lindsav
e o Sr. Yencken. Ai
^c o circulo, o Sr.

pe.

nibem lord A-
. O general 15...
11es de formar

Ilonie pediu
idar de roupa

pie não Irazia

' éiíi presença
lo Sr lío'r-
sala, disse

ie parco'

msse ci,
visível,

nossas st

rudeinente

çando. Fre
wiíuent-o-s-
liberdade e
ara indicar
liíe provisão d<
zes, pelo contra

I parte

jt lar. ('¦

jjra 

vol:

lo bori

[deu d

para
um soalíi

«io pe triangu
fore • conside-

obre a tiasi
ni^ter um ij
mas para ir mais longi

11 l'"1-:' < ni eipiilibrio sobre
do unicamente, como sueco-
luas vezes naquella noite -
impodil-a de deslizar sobre

'scorregadio— 
ll{».

i»ra.s.

!¦;

iria uma força de perto do Nõ

do i 11
3 0:SC
basta

Na

mgulo recto ií tomadas
'!UK;ões 

para obslara aeção
uma força de 42 libi

ssao para i
de mostrar

limaiVíià.'• i-'i.'rd"}' óTii
do doutor Ivlmunds

gheim que, ao voltar
á coinmissão que lhe parecia que" ,^l': o | inlia muita força i
elasticidade nos membros.

Realizou-se a sessão na sala de
jantar, a mesa era de solidez o
peso mais ,, 11 o ordinário. A pedi
do do Sr. Home, M"" ÍOdmunds
consentiu cm assistir as sess,'K,s

1 a todas tis reuniões subst
tos

A sessão durou du
vinte minutos, o as ma
lorniii mais fpio medioi-ros
sistindo ajienas em algumas

Home parece
um tanto contrafeito; dá 11111 salto
exclamando: < Ah ! » e cobro o
rosto com as mãos. Alguns minu-
tos depois, lord Limlsay verifica

que olle já não pôde jogar com o
braço esquerdo o que os músculos
estão complettiniente rígidos. O
Sr. Dvte. dejjois do um exame,
declara que nada ha de anormal.
As pancadas continuam a inter-
vai los; mas posto que a sessão
seja prolongada até ás dez horas
e um quarto, nenhum phenome-
110 importante foi observado.

No dia 10 o « circulo » formou-
se ás oito horas e meia. Os gol-

as pes e os movimentos se reprodu-
zcm. ()s golpes, fracos, fraquissi-
mos. parecem-se com o ruido de
uma unha batendo de encontro á
mesa. O I)r. Ednumds explica quo
a mesa póde-se mover mui fácil-
mente sobre os rodízios debaixo
Ia applicação de uma força mui
ligeira.

Na qiiartti e derradeira s os são,
)s phenomenos foram ainda mui

(fracos, e havendo o Sr. llome
scabido doente, a sub-eommissão
nào foi além. O Sr. Home tinha-
se aliás prestado a todas as nossas
exigeiieias e se mostrava ancioso
de nos ajudar a chegar ao termo
do que buscavamos. K' inútil ac-
crescentar «pie nada vimos que se

pudesse altribuir a causas sobro-
naturaes. Nós tínhamos muita
esperança de assistir a alguma das

pretensas tentativas extraordina-
rias do Sr. Moine, mas este nos
««ienifiíiou d'esde o i)rineipio queos phenomenos produzidos porsou intorinedio. não eram lixos e
eslava inteiramente frtra do «eu
poder o produzil-os á vontade.

As sessões realizaram-se sempre
11 um aposento bem allumiado.

Sn ''OMMISHÂO 
N" 6,

Mjuei

horas

! Eli

Isõespheii'

'011-

nao loz senão ipiatro ses-
não testemunhou nenhum

lenonieno digno do ser relatado.
As eommunicações individuaofl

dos membros ijue acompanham
estos relatórios começam 

pelas do
I )r .íamos Ivlmunds. M. I). M. H, (!.

da

cos, que mal se percebiam.
Em muitas occtisiões, a 111

que não tem rodizios, fazia.
• mover-se, 11111 ruido quo parecia f^e 

o m
denotar que os seus pés tocavam! wgucl-a
o Soalho o o deixavam
te; alguém externou a opinião dc
quo isso era talvez o resultado de

_".ma pressão inconsciente dos"\ 
nós, porém, veritioanios

ais tarde que quando as mãos
1 assentavam de cima para baixo.

mesa deslizava sem ruido;
jundo, pelo contrario, nós a er-

xpenoneia que fizemos 
pa-ra imitar o phenoinono, achamos

que além da força para levantar,
ura Ia'eciso ainda uma força c ,,11-

ia grande attençâo
O Oipiilibrio sobre
bordo, o impedir o

losabaiiioiito ou a rotação ihir
inoviiuonlo para tornar

rgiiol-a. Durante a sessão, 
pelo

ipidainou- 
J 

contrario, não observamos nonhu-

Depois ilu partida di
e dos visitantes, o Dr.
tez ver (pie a. mesa,
grande e massiça, pód.

iloravel o i
ira manter

ma nseillação. nenhuma teniloncia
a perder o equilíbrio.

J/ara fazer deslizar essa mesa,
que tem rodízios, é necessaria
uma força de lf> a 20 libras, visto
O funeeionaiuento dos rodizios o
as pequenas desigualdades do
soalho.

1 Sr. llome
Kdmunds

posto que
• facilmen-

Ia por uni levo esfor-
muscular.

A '.l fie agosto a mesma com-
posição da assistência. Ao cabo do
meia hora, umas ligeiras pança-
Ias fazem-se ouvir parecendo vil'
lo sitio onde o Sr. Home eslav

assentado. Os Snrs. Bradlaugh
Dvte têm a impressão de cpieellas
vêm dl' um pé da mesa, e a pedi-
do do Sr. llome. o St;. Bradlaugh
assenta-se no solo para observar
bom a impossibilidade de uma l.ra
paça. A mesa então so move ligei-
ramente da mesma fôrma, o as
pancadas continuam, o Sr. lirad
laugli aflirma que ellas vêm do pé
da mesa, o os Snrs. Bcrgheim, lio
inee Joneken sustentam que ellas st
produzem na superlicio. No correr

. 
-pau- et-., que, como acabamos-ie ver

guns ligeiros iiiovunen-j fazia parte da quinta sub-coiniais-
""" 

V 
'I111', sceptieo confesso desde

O principio, sceptieo ficou até .le-
pois numerosas sessões a que as-
sistiu. quer com os irmfios Uaven-
porls O Sr. O Sm. (íuppy, 

quer
com a Sra. Marshall (ainda um
médium profossional. de quem
todas as Irapaças foram faeilffen-
te descobertas) o quer com Sr.
llome.

Deixemos, pois. de parte «Bte
relatorio, pois que sendo negativo
nao nos informa mais nada alóm
do que ja sabemos, isto é, a ha-
bilidaclc dos mediums para enga-
naretri tios outros ou a si mesmos,
o a extrema diflicnldade de boas'
observações.

Detenhamo-nos sómente sobre
o post-scriptum que merece aigu-'"a reflexão.

O doutor aflirma alii <jue sobre
O pequeno numero de pessoas que
issistiaiu lis sessões, uma foi de-
pois affectada de uma moleitift
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mental mui caracterizada o outra
foi recolhida a um asylo de alie
nados. E elle accreseenta que mui-
tas vezes Mando a um dos mum-
broa eminentes de uma das sub-
commissões, que tinha assistido a
certa sessão na obscuridado, o ha*
via ponto de sobreaviso contra o

perigo que d'esse genoru do passa-
tempo podia resultar para a sua
saúde e talvez para a do outras

pessoas. As previsões do doutor
afio passaram muito tempo, sem,
infelizmente, se realizarem, por-
que em agosto de 1870, algumas
semanas depois da sessão obscura,
M X..., posto que ainda relativa-
mente moço, foi atacailo de uma
especie de paralysia exquesita que
o privou de reassumir as suas oe-
cupa^õea.

Observação.—Nós nos decidi-
mos a publicar os precedentes ru-
latorios sobro os trabalhos das
commissõos da Sociedade Dialocti-
ca de Londres, porque a obra (es-
cripta em língua ingleza) onde
eatáo consignadas, se tornava rara
e, por outro lado, so 6 certo qiio
muito se tem falado da Sociedade
Dialectica o dos seus trabalhos, om
varias obras em lingua frauceza,

julgamos todavia que o texto odi-
ciai e in extenso d"esses relatorios
seja bem pouco conhecido na
França.

(Annales iles Sciences Psy chi-

quês).
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( Cêtttinmção do ?». 14^)

Muito» destes factos podam eor
obsprvados poiaí pesaoaa que o de-
wjem, aeinpre tjue o busquem com o
•mpeako. ceuatauciii e imparcialidade
noc389aiiad a esti ordem do inveo-
ligaçõos. A'pro/a do ridículo e du
minuciosos exames tôni elleu resis-i
tlio desde ha mais do trinta anuo*.;
D'entíio para cà tem vindo n^mproi
em augmento o numers doa espiri-
tM, entre oa quaes se coctam homens j
de toda» as luerarchias aociaes o in-
Wüectuaoa. E' faoto que todas aaíj
peuoas que com empenho e comtan .-1
cia ae tôin dedicado ao estudo d'es-'i!
tea faotoa, hSo sempre acabado por!
•e ooiivenoereni da saj realidade. í
£' o característico d - verdido
t u&o da alluciuaçao oi da impôs*
tara. Pelo que acabamos do expòr,
fica provada a realidade dos factosj
eipiritaa.

Auto3 da procedermos ao exame |
4» doutrina espirita .desejamos dizer1
algumas palavras sobre uma obra
publicada reocmtouiente, obra devida
à pouna de um conhecido philoaopho.
JToIla sfto admittidos quasi todor» os
factos espiritas, trataado-so, porém,
de explical-os por uma tlieoíia diver-
¦a da que em resumo viemos de ex-
pôr. Mr. Carlos Bray, auetor da Pki-

, h sophy of Necessity, Education of Fen*
iing, o de outr.u obras philoaophtcai,
acaba d« publicar um vu:uue cujo
t tulo ó: On Frrce. Us mental and nto
rui corrAitteí; awl o* lhal IVichissup-
posed to underlie ali phetiotaemi; W*th
sfecululions on .'pirUmüism tmi othcr
abiiormai conditions of inind. A aegua-
da parle da ob.a ocjupa-so toda cam
os lautos espiritas epretende explicai-
¦ a poi priauipios philosoplueoa. Mr.
Uray ceut» que presenciou algaus
d'eates phenomenoa, quo alio otô ver
dadeiroa; declara ter plena confiança
uos Lóstemuulios irrceusavols do ho-
mona de reconhecida iisustrflçáo,que
lambem os liüo preesneiadj. Cerra
nus o auotor e meno? syotomafco du
que outros plniosophos: admiti» os
pa v.omeuos do vista ijugunda, o re-
íera uostea termos .• ma da-i a,:a.i ob-
seívayücs auüre o cano: c Ouvi um
joveu, em esvido újminmbühco, dis-
cr-ver por miiido tudo quanto hav.a
visto unia pessoa, com a qual 

¦> 
pu-

zeraai e:u relai;ío, aesnn como ainda
algumas ooiaas que üio íiuha visto
unia podia vw;por exemplo, ai inicia-
««inferiores de uui rclogio quo aãose
tialja aberto; dava os signaos do pes-
soas qud oílo .,ào pod;a t.-r eonliao do,
poique usiauuiavam eú3 paizos lua-
yinquos; descrevia tauibsm souuaa
que iiaju.jlui momento sj passavam
a gfan lo distancia: a tal ponto o."-
venci ru: d po::. aa ox:i::tidaj d.taíu-
as duuo,-ip ;ò , que uão liavia lujar
para a duvida. *

A julgar puUs ubraj ^uc ciU ao
aeu livro, puro.-.o que Bray pouco o.;-
uliece <lo que a-, teia e»eripto nobre
espiritismo, o rps é tanto míis da
sentir quanto foz elle poucas í»spe-
rieueias a %l .c eátes plienomenos, e,
nio obstante, se aventura a propor
uma iiypotliese para explicai os. Está
na crença cio quo invouto-i, um*. t!u;-
oria quo explica os factos vo.da-lei
roa, aiadu que. segundo o seu pro-
prio uizer, nüo cs examinou autfici
antemeine, pata podor declarar quaea
os roa o.-: e quai:s ou dev-.dosíra.i
dos ju a ailuciua^ííoá. Coíp juanto
nào s*ja f&cil e.^pòf om pc. «pala-
vras esta theona, todavia diremou

quaea s:xo ai su*.s ide as /undaaien-
t.iei: iraeuta que ,% fo-ça que proíuz
oa phenomeuos espiritas éuina emana-
çlo do oeeebro do« homens; o ineli-
um condensa as ditas emanações,
quando as pesBoss presentes estilo
era Q0iamm?.h&o de peusamoaios com
elío, e rce^bs as idéias d? a.giun
cerobro liamaní quo obra sobro a
;jua intelligoucia ou sobre alguma, dos
tiireumdtaatnt ( pag. 107).Mais ads-
ante diss?: « resulta -ia ceríbraçáo
uma attnoRphora montai o cs penuan-
te, mas incouscieate; até que vem
a refltíctii-so em o nosso organismo.»
Gremoi quj a esta tiiooria pódo op-:
pòr-se a grande objooção do que
ó iuiritoliijivül. Com -ir«to: 

que d>.
vemoj entoa'Oi- por ema? ação de
iodos os cerebros? que ;>o;- atinosplie-
ra peaiaato que produz força e movi-
mentos, 'órma^ vi a; vos e tangi vsií!,
coinrnunieHçòos iutollíKentjs por me
ío >ie soidoa ou do mo niaoutoa e io
dos oa variados plieaoinenus jmper-
feit-ameuto daiiiieados u'estas pagi
nan? Como obra os-,a at noaplierü pau-
santo oin .onsciente p^.ra produzir fór-
inas ;iiive'.-i o <atigivo;s, mftos que
transporiam fio e i, oscrovem ou exe-
cutam uotaves poças de mu«:o:i? Ex-

plica^i-se acaso por nata tlieera ou
aimplos, porém maravilhosos pueuo
menos da vista .segunda?

(Continua)
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'IIUMANITE' 

INTE'GRA-
LE. excolleute orgão immorta-
lista que, sob a intolligonte dire
cção do Sr. J.—Camille (Jhaigue-
au. se publica em Pariz il Avenue
Trurlaino n° 20.

I'ERI)a<>, amor e carida-
DE, [iiililicação eventual, collecta-
noa do communicações mediani-
inicas colligidas pelos uossos ope-
rosoe irmãos da Franca.

REVISTA ESPIRITA DO POR-
TO, um novo combatente em prol
das nossas idéias, ao qual damos
as boas vindas dozejando-lhe lar-

ga vida.
LE MEHSAGER, uma das mais

interessantes revistas, quoseoccu-
pa de Espiritismo, questões soei-
aes e magnetismo. Vô a luz da

publieida !e em fjiòge ( Bélgica )
sob a administração do nosso illus-
trado confrade M H. Halvo.

OATEOI8MO ESPIRITA-FI-
LOSOFIOO Y MORAL recopilado
das obras de Allan-fCardoc o ou-
ti os auetores na sua parte theori-
ca polo nosso intelligonte confrade
Joso ('asanovas Mouro.

Publicações como esta honram os
seus auetores o a causa a quo de-
fendem.

PA RA ENSEW 1LLIJSTRES pe-
lo Tenonte-Ooronel Raymundo
Cvriaco Alves da Cunha. Vasada
em linguagem despretenciosa,más
corrocta e íluonte.aobrinba do Sr.
Cunha vem pflr em relevo a vi-
«ia dos varões illustres quo, polo
seu valor moral e intollectual.hon-
ram o sou torrão natal e apatria.
Acompanha a cada noticia biogra-

piliea um nítido retrato do biogra-

phado.
O ESPIRITISMO DESMASOA-

' RADO j>or A. Campos, um folhe-
to de umas 30 paginas destinado
a desmascarar espiritas e espiri-
tismo. O auetor diz (sabido está )\

que o agente das communicações
espiritas é o demonio e. portanto,
tudo quanto d'abi emana, ainda

que prime pela santidade, morali-
dade o sublimidade da doutrina,
é immoral o profundamente dam-
noio. N'oste ])onto catliolicos e

protestantes estão de pleno accor-
do. som embargo de ostes se darem
ares de racionalistas e não obstante
so considerarem reciprocamente
iuapirailos do diabo. Uma coisa,

por^ni, es<juecein elles, o ó que a
existencia do demonio, sondo uma
tradição Mitiga, nenhuma das du-
as Igrejas se resolveu a formulai-

a om dogma até agora, pairando
a lenda no vago, no tobeor no tobc.
Em suiinna. em matéria de re-
ligião podemos formular cate prin-
cipio: Todo o rndividuo que não pen•
sa commiyo, jirnsa com o diabo.

ESTATUTOS, fins c formação

do (irupo Espirita « S. Vicente
Ferrer» de Porto Alegre. (Rio
Cirande^ <lo Sul)

UNIÃO ESPIRITA, orgão da

Dclc^iu-ia da União Espirita do

Propaganda do Brazil. publicação

quinzenal i|Uc sai á luz cm Penedo

Alagoas sob a responsabilidade do
nosso illustre confrade João N.y
nes.

Saudamos o recem-vindo dese-

jando-lhe longa carreira.
ESTATUTOS do «CENTRO

DA UNUO SPIRITA DE PRO-
PAGANDA NO BRAZIL.

ChronSea

VISITA HONROSA — Fomos
distinguido com a do illustrado
investigador Sr. Professor Alexan-
der, socio correspondente 110 Rio
dc Janeiro da Sociodade de Invés-
tigações Psychicas de Londres.
S. S. veiu a esta capital em servi-

ço da causa.
Agradecidos.
DESENCARNAÇAO. Sabemos

que, devido a um lamentavel ac-
cidente, desencarnou a 23 de
maio ultimo, na França, o espirito
do que neste mundo se chamava
Róné Caillió. O finado em ex-re-
daetor-proprietario da < Etoile. e
actual da « Ame ». e um escriptor
do muito mérito

A' sua família enviamos as
nossas condolências o a expressão
da nossa viva sympathia.

REVISTA DE ESTÚDIOS
PSICOLOGICOS. Nesta, redacçío
acceitam-se assignaturas para
importante revista que se pu*
em Barcelona ( Hespauha). O

ço da assignatura ó do 15$C
reis por anuo.

Não obedecendo a publicação
d este jornal a um fim coramorci-

al senão a uma obra de propagam
da e restando da actual tiragem

ainda cerca do 1:000 exemplarei

disponíveis, declaramos que con-

ti miamos com o proposito de en-

vial-o grátis a todas as associações

litterarias, aos gabinetes do leitu-

ra, aos nossos collegas de impren-

sa, cm fim a todas as pessoas que
so dignarem nol-o pedir por es-

cripto. Osque desejarem sercousi-

derados como assignantes recebe*

rão o jornal impresso em papel
superior.

A> nssooiaçftns espiritai ou pro-

pagandistas que desejarem pro-

pagar o espiritismo, coutiuútt a

ser fornecida esta folha sob as

seguintes condições ?

a ) Para receberem 100 oxoni

plares <le cada numero pagarão
2O$000 reis por anuo;

h ) Recebendo Õ0 exemplares

do cada numero, 10.$000 reis por
anuo;

c ) Recebcii<lo 2õ exemplares

de cada numero 5$UOO reis por
anuo.

ESTUDOS PI11LOSOPHICOH

Por MAX

Um volume em brochura, veu

de-se nesta typograpliin a 2g(HHI

o exemplar.

}
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